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:se quer chegar éoprimeiro passo para alcançar osucesso, seja na vida
profissional. Período de fim de ano favorece reflexões eaelaboração da

famosa iistinha de metas eresoluções para os próximos 12 meses
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P A L A V R A D O
P R E S I D E N T E

Motivos para celebrar
o F u n d o M o n e t á r i o I n t e r n a c i o n a l

(FMI) est ima que oProduto Inter¬
no Bru to b ras i le i ro va i c rescer 2 .4%

no ano que vem. Onúmero émaior
do que aexpectativa deste ano, de
1.4%, edo que oregistrado em 2017,
de 1%, Ainda que ocrescimento es¬
te ja num r i tmo ma is len to que oes¬
perado. éum alento depois da pro¬
funda crise que oBrasil enfrentou.
Em Maringá, oclima de otimismo
perdura entre os comerciantes. Tan¬
to que mais da metade deve contra¬
tar trabalhadores extras para ofinal
do ano. segundo uma pesquisa da
AClTvi, e73% esperam vender mais
do que no ano passado.
O o t i m i s m o é c o r r o b o r a d o p o r u m a

pesquisa da Federação do Comércio
do Paraná (Fecomércio). que apon¬
ta que este deve ser omelhor Natal
dos últimos qv^tro anos. Segundo
sondagem. 81,-7% dos paranaenses
p r e t e n d e m c o m p r a r p r e s e n t e s

s e r ã o e m p o s s a d o s d e p u t a d o s e s ¬
taduais efederais , senadores, gover¬
n a d o r e s e p r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a
e o s v o t o s d e u m a m e l h o r g e s t ã o
públ ica se renovam, bem como aes¬
p e r a n ç a d o B r a s i l e n t r a r n u m n o v o
e p r o d u t i v o c i c l o e c o n ô m i c o . O p r e ¬
sidente elei to, Oair Bolsonaro. Já se
c o m p r o m e t e u a f a z e r a s r e f o r m a s
e s s e n c i a i s p a r a o c r e s c i m e n t o d o
B r a s i l , q u e s ã o a p r e v i d e n c i á r i a e a
t r i b u t á r i a . S e e l a s r e a l m e n t e s a í r e m

do papel eatenderem ao anseio da
s o c i e d a d e b r a s i l e i r a , s e r á m o t i v o d e

c o m e m o r a ç ã o .
Em nome da ACIM. agradeço nossos
associados por mais um ano de parce¬
ria edesejo atodos sucesso profissio¬
nal epessoal. Que tenhamos boas no¬
tícias para comemorar em 2019.

a n o p a s s a d o a i n t e n ç ã o d e c o m p r a s
f o i d e 7 6 , 5 % ; e m 2 0 1 6 , 7 5 . 5 % ; e e m

2 0 1 5 , 7 7 % .

AACIM tem feito sua parte. Mais uma
v e z e s t a m o s r e a l i z a n d o a c a m p a n h a

Natal Sonho Dourado, com çrêmios
a t r a t i v o s , c o m o m o t o s , c a r r o s e t r ê s

caminhões de prêmios. Éuma forma
d e i n c e n t i v a r m o s o s c o n s u m i d o r e s a

ir às compras. Os primeiros ganhado¬
res. inclusive. Já saíram.
Aprefeitura tarnbctn tem dado sua
contribuição, com oprojeto Maringá
E n c a n t a d a . S e m a n a l m e n t e m i l h a r e s

de pessoas visi tam os locais públ icos
com adecoração de Nata l , fazem fo¬
t o s e c h e g a m a e s p e r a r m a i s d e u m a

ho ra na fi l a pa ra anda r na r oda -g i -
gante de 32 metros instalada na re¬
gião central. Tudo isso contribui para
m o v i m e n t a r a e c o n o m i a l o c a l e a t r a i r
consumidores de out ras c idades.

O o t i m i s m o é e s t e n d i d o p a r a o c e ¬

nário político. Éque em Janeiro

9

HMichel Felippe Soares é
presidente da Associação Comerciai
eEmpresarial de Maringá (ACIM)5í£ n o
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C O N C P T
D E S I G N

UM NOVO CONCEITO DE
PRIMEIRO APARTAMENTO

3DORMITÓRIOS [1 SUÍTE)
2VAGAS DE GARAGEM,
85 M^ÁREA ÚTIL

AV. SAO PAULO ENTRE PARQUE
D O I N G A E U N I C E S U M A R

P R O N T O P A R A M O R A R
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Para oempresário eexecutivo Lása-
ro do Carmo Jún io r, osucesso eo f ra¬

casso quase sempre têm como prin¬
cipal causa as pessoas; apelidado de
■garoto de ouro', ele diz que quem
demite oempresário éoconsumi¬
dor, daí aimportância de conhecer
o s h á b i t o s d e c o n s u m o

Entre pesquisa eexecução, opla¬
no de instalação de um escritório
da londrinense Terzoni Consulto¬
ria em Maringá levou dois anos;
assim como Thiago Terzoni. que
f a z p l a n e j a m e n t o a n u a l , o u t r o s
p r o fi s s i o n a i s a p r o v e i t a m o fi n a l
do ano para traçar metas

I ran i r A lves Cout inho Te les , da

Oh My Dog, implantou mu¬
danças para acompanhar o
c r e s c i m e n t o d a s v e n d a s d e

confecção para pet: se antes '
cada costureira fazia as peças i
do começo ao fim, hoje apro¬
dução ésetorizada

V S I C O O B 1
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" M u i t a s v e z e s o s c o l a b o r a d o r e s

estão presos na rotina. Vaie usar
metodoiogias que possibii i tem
o e s p a ç o p e d a g ó g i c o d o e r r o
p a r a p r o v o c a r a , c r i a t i v i d a d e " ,
d e f e n d e a h e a d A n a C a r o l i n a
Ebenau, da Orbi ta l Aceieradora.
sobre inovação edesign

Incentivara prática esportiva ajuda
aengajar eproporciona mais qua¬
lidade de vida para aequipe; essa
tem sido aestratégia de empresas
como oPrever, que tem um ciube
de corrida eum educador que dá
treino funcionai, segundo aconta¬
dora C is ia ine Bueno

Neste ano foram protocolados mais
de 170 pedidos de ressarcimento de
veícuios eimóveis por danos causa¬
dos por aiagamentos equeda de ár¬
vore; segundo osecretário Vagner de
Oiiveira, a iém de documentos que
comprovem odano, épreciso apre¬
sentar três orçamentos

ano 55 edição 593
dezembro/2018i 4 C I A f
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Empresário e
conselheiro de ouro

!
Ex-CEO da Jequiti eatua/mente
sucesso eofracasso têm. quase conse/heiro de empresas epalestrante, Lásaro do Carmo Júnior defende que "o

sempre, como principal causa gente' //por Rosângela Cris

Arotina diária do empresário eexecu¬
tivo Lásaro do Carmo Júnior

"Estou envolvido em negócios de
s e g m e n t o s c o m p l e t a m e n t e d i s t i n ¬
tos. Isso faz aprimorar ediversificar o
meu conhec imen to " , d i z Ca rmo Jú¬

nior, que ainda encontra tempo para
compartilhar sua experiência em pa¬
lestras como aque foi ministrada em
26 de novembro, no Moinho Verme¬

lho, em comemoração ao aniversário
do Programa Empreender, Em con¬
v e r s a c o m a R e v i s t a A C I M , e l e f e l o u

sobre trajetória profissional, mercado
de cosméticos, estratégias de vendas,
e n t r e o u t r o s t e m a s . C o n fi r a :

empresa para ocresc imento . Inves¬
timos em mídia, no programa Roda
aRoda Jequiti eno lançamento do
primeiro plano de celebridades. Na¬
quele momento nenhuma empresa
nacional vendia perfumes de celebri¬
dades internacionais- Essa estratégia
foi um dos grandes vetores do cres¬
cimento aliada auma bela equipe.
Na época, também troquei todos os
d i r e t o r e s .

começa
às 5horas. Só assim para dar conta da
agenda frenética, que inclui compro¬
missos profissionais epessoais. c o n t a

empresário que ganhou notorieda¬
de no mercado executivo ao
o

o c u p a r
ocargo de presidente da Jequiti Cos¬
méticos. No período em que esteve
àfrente da empresa do grupo Silvio
Santos, entre 2008 e2015. elevou ofa¬
turamento de R$ 20 milhões para R$
523 milhões. Não àtoa ganhou do
-patrão oapelido de Garoto de Ouro'
Depois ele presidiu aJafra Cosméti¬
cos -América do Sul efoi conselheiro
da multinacional de joias Jack Varta-
nian. levando sua gestão ao reconhe¬
cimento internacional. Atualmente
está àfrente de três empresas: Agên¬
cia Boa Mais, responsável pelo agen-
ciamento de carreiras de celebrida-

POR QUE LANÇAR ARTIGOS
INSPIRADOS EM CELEBRIDADES?
Tive essa ideia em 2008. Em princípio
oSilvio Santos foi contra, mas era a

única alternativa. Tinha que construir
uma empresa tão grande quanto
a Av o n e a N a t u r a . m a s n ã o t i n h a o
preço competitivo da Avon enem a
marca tão forte quanto aNatura, Na
época fiz um benchmarking na Coty.
uma das maiores empresas de per¬
fumaria do mundo cujo carro-chefe
são produtos de celebridades. Então
s a í a t r á s d e c e l e b r i d a d e s i n t e r n a c i o ¬

nais. Fui para os Estados Unidos, viajei
um monte enão consegui ninguém.

e x -

OFATURAMENTO DA JEQUITI
SALTOU DE R$ 20 MILHÕES PARA
R$ 523 MILHÕES DURANTE SUA
GESTÃO NA EMPRESA. aUAlS
ESTRATÉGIAS USOU PARA
PROMOVER ESSE SALTO?

Em 2008, quando assumi aempresa,
aprimeira ação foi uma reestrutu¬
ração organizacional. Traçamos
planejamento estratégico para cinco
anos priorizando investimentos
infraestrutura. nas áreas de operações,
separações eestoque Preparamos a

des: Optimize Consulting, de gestão
de empresas: eaCapital Upgrade, de
gestão de investimentos.
Também éconselheiro da holding
Narsana. responsável pela gestão da
área de perfumaria de marcas como
Hugo Boss, Versace eDolce SGabba-
na para oBrasil, Paraguai. Argentina e
Chile. Desempenha amesma função
na Diamantes Lingerie. empresa nor
destina com quase três mil colabora¬
dores. Éainda conselheiro pessoal de
C í n t i a A b r a v a n e l e d a e m p r e s a q u e

acaba de abrir com Tiago Abravanel.
fi l h a e n e t o d e S i l v i o S a n t o s , r e s p e c ¬

t i v a m e n t e .

u m

e m

MM 0sucesso eofracasso têm, quase sempre,
como principal causa gente. Para ter uma
boa gestão de governança, épreciso ter a
pessoa certa no lugar certo. Tenho vários
requisitos na hora da seleção. 0principal
delesé comprometimento

D e z e m b r o 2 ( u 8
L
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QUEM É?
L á s a r o d o C a r m o

J ú n i o r

O Q U E FA Z ?
Empresário, executivo e

c o n s e l h e i r o

ÉDESTAQUE POR?
Ex-CEO da Jequiti

C o s m é t i c o s

9
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Encomendei uma pesquisa para lan¬
çar uma celebridade nacional- Essa
pesquisa apontou Fábio Júnior, Clau¬
d ia Le i t t e e I ve te Sanga lo . Es t ranhe i

oFábio Júnior na primeira posição e
e n c o m e n d e i u m a n o v a p e s q u i s a . O
resu l tado fo i omesmo com a inversão

da Ivete eda Claudia nos segundo e
terceiro lugares. Lançamos alinha Fá¬
b io Jún io r e fo i um sucesso . Depo i s
fui atrás das marcas internacionais e

consegui lançar Sean John, outro case
de sucesso assustador. Na sequência,
fechamos acordo com aCoty que nos

entregou várias marcas de perfuma¬
ria. Foi um grande acerto. Apostamos
na democratização do luxo ao vender
produtos de marcas importadas que

apreço extremamente
-justos. Hoje essa estratégia de perfu¬

me de celebridade está 'batida'.

categoria de produtos gourmet. que
e r a m c o s m é t i c o s c o m c h e i r o e a r o ¬

m a d e c o m i d a c o m o d o c e - d e - l e i t e .

q u i n d i m e b r i g a d e i r o . F o i u m d o s
maiores fracassos, porque oproduto
era tão real. com cheiro tão parecido
da comida que não vendia. Também
fechamos uma parce r ia pa ra vender

filtros de água no nosso catálogo,
mas acabou não compensando.

mas tinham que estar lá por causa
de branding. Hoje já conseguem
monet izar eestarem próximas do
c o n s u m i d o r , e n t e n d e n d o s e u c o m ¬

p o r t a m e n t o p o r m e i o d a s r e d e s
s o c i a i s e , a s s i m , f a z e n d o u m m a r k e ¬

ting mais assertivo.

C O M O A V A L I A 0 M E R C A D O D E

COSMÉTICOS?
Tr a t a - s e d e u m d o s m a i s r e s i s t e n t e s à

cr ise. Omercado brasi le i ro éoterceiro

maior do planeta eoprimeiro de per¬
f u m a r i a . A m u l h e r b r a s i l e i r a é a m a i s

cheirosa, que se cuida melhor. Fui
diretor da Associação Brasileira de Hi¬
giene Pessoal, Perfumaria eCosméti¬
cos por mais de cinco anos eaté 2015
omercado crescia acima de dois dígi¬
t o s t o d o a n o . C o m a c r i s e , o s e t o r s o ¬

freu um pouco em 2016 e2017. Agora
está re tomando ocresc imento ea in¬

da apresenta grande performance. Os
produtos masculinos estão crescen¬
do de forma assustadora, bem como
os de rmocosmé t i cos . Mas og rande

destaque ainda éaperfumaria.

QUAL 0PESO DA TECNOLOGIA
D I G I T A L N A S V E N D A S E

MARKETING DAS EMPRESAS?
Costumo br incar que an t igamente a

primeira cpisa que lazíamos ao acor-
darera ir ao banheiro, hoje aprimei¬
ra coisa épegar ocelular edepois ir
ao banheiro com ele. Ocelular v i rou

uma extensão do corpo. Hoje ocon¬
sumidor só decide acompra depois
de pesquisar nas redes sociais ou no
Coogte. Então, éobrigação merca¬
dológica das empresas vender pela
internet eestar nas redes sociais. Até
bem pouco tempo as empresas não
conseguiam monetizar na internet.

e r a m c a r a s

DESTA TRAJETÓRIA, HOUVE AÇÕES
QUE NÃO DERAM CERTO?
Éóbvio que tivemos erros, entre eles
lançamentc^s de produtos que não
p e r f o r m a r a m b e m . L a n ç a m o s u m a

\

r
R e v i s t a A C I M / 9
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TORNAR EMPRESÁRIO COMO SÓCIO
DAVITALXZE.ME?
Foi ogrande erro da minha vida. Me as¬
sociei aum banco alemão para com¬
prar aVítalyzo.Me, empresa de mape¬
amento genético dos Estados Unidos.
Esse banco não honrou os compro¬
missos financeiros que tinha comigo
e c o m o s a c i o n i s t a s n o r t e - a m e r i c a n o s .

Em quatro meses perdi bastante di¬
nheiro ehoje estamos em processo Ju¬
dicial. Você pode me perguntar: Lása-
ro onde você errou? Primeiro que não
erro, eu aprendo. Aprendi que tudo de
b o m e r u i m c o m e ç a e t e r m i n a c o m
gente eneste caso, meu erro foi osó¬
cio majoritário, que era obanco.

20 mil funcionários eterá apenas um
presidente. Ocaminho para chegar à
presidência ése preparar, trabalhar e
estudar muito. Épreciso entender o
mercado eoconsumidor final. Tam¬
bém éimportante fezer al l rotation
dentro da empresa, Hoje épreciso
estar no departamento de vendas,
amanhã em marketing, depois em
operações efinanças. Assim, oprofis¬
sional terá noções muito boas de cada
área. Um presidente tem que ter visão
estratégica esaber lidar com pessoas.
Opapel principal éfezer agestão dos
negócios por meio da mobilização de
p e s s o a s .

Quem manda
uegódo éOI
^épreciso inovar
^̂ tíneiramente. Se não
entender omercado
hábitos de
seu público eos produtos e
setyiços que quer vender,
udo tente empreender. O
<=onsumidoréquem demite
oempresário

n o s e u

c o n s u m i d o r

c o n s u m o d o

QUAIS SÃO OS FATORES CRÍTICOS
PARA OSUCESSO DE UMA
E M P R E S A ?

Oprimeiro éconhecer omercado eo
consumidor. Outro ponto crucial éter
gente certa no lugar certo. Também é
preciso entender ocanal de distribui-

no çâodoquesequervender.Temqueter
governança einovação diária. Depen-

nao dendo da companhia, podem surgir
outros fatores, porém de forma gené¬
rica, para ter sucesso, oplanejamento

não tente estratégico tem que ser executado das
équem 8às 20 horas, sete dias na semana, 30

dias no mês e365 dias no ano.

sucesso. Épreciso ter conhecimento e
uominio do mercado. Tem que ter paí-

e s a b e r m o n t a r
Com isso Já tem 50%
dar certo. Também é

QUE TIPO DE COMPORTAMENTO
É R E C O M E N D A D O A U M
C O L A B O R A D O R Q U E A M B I C I O N E
UMA CARREIRA DE SUCESSO COMO
EXECUTIVO?
Osucesso efracasso têm. quase sem¬
pre. como principal causa gente. Para
ter uma boa gestão de governança,
com taxa de crescimento, épreciso ter
apessoa certa no lugar certo. Tenho
vários requisitos na hora da seleção, O
principal deles éocomprometimento.
Contrato oempreendedor corporativo
comprometido. Qual éadiferença do
empreendedor corporativo para oem¬
preendedor normal? Osegundo de¬
d i c a t e m p o , c a p a c i d a d e i n t e l e c t u a l e

emocional erecursos financeiros para
construção do seu negócio. Ocorpora¬
t i vo ded i ca sua capac idade i n te l ec tu¬

al eemocional para fazer com que a
empresa para qual trabalha melhore e
cresça. Depois de comprometimento,
vem as capacidades relacionais. Tem
que saber mover gente, saber se re¬
lacionar para tirar omelhor de cada
pessoa. Por último considero acapaci¬
d a d e t é c n i c a .

xao por aquilo que faz
um bom time,

chance de

importante que oempreendedor te-
na cabeça que quem manda

seu negócio éoconsumidor eépre-
rotineiramente, SeCISO inovar

e n t e n d e r omercado, hábitos de
sumo do seu público

c o n -

e o s p r o d u t o s e
serviços que quer vender, i'
empreender, oconsumidor é
d e m i t e o e m p r e s á r i o .

ainda mantém CONTATO COM
GRUPO DO SILVIO SANTOS?
Trabalho

OaUAISSAO SEUS PROJETOS
PROFISSIONAIS?

com aCintia Abravanel, filha Vou continuar com as minhas três
mais velha do Silvio, etenho uma rela- empresas eminha cadeira de conse-
Çopróxima com oGuilherme Stoliar, lheiro. Também pretendo ampliar o
presidente do grupo Silvio Santos. Eu leque de participação em eventos e
eoGuilherme nos falamos com frequ- palestras para impactar omundo de
encia ealmoçamos Juntos quase toda forma positiva, levando conhecimento
semana. Com oSilvio falo apenas em nas áreas de gestão eadministração T
atas como aniversário eNatal. para empreendedores. Afinal amaior

mola-mestre do meio social se cha¬
ma empreendedorismo. Onde se abre
uma empresa, cria-se um círculo vicio¬

so de positividade por meio da gera¬
ção de emprego erenda, bem como

uer de desenvolvimento intelectual epes¬
em men- soai. Essa remuneração gera consumo

OTEMA DE UMA DE SUAS
PALESTRAS ÉCOMO SE TORNAR
CEO. QUAL ÉOSEGREDO?
Existe uma busca incansável para ser
onumero um dentro de qualq
empresa. Mas épreciso ter
te que são poucos
porque aempresa pode ter dez. 15

EPARA QUEM QUER EMPREENDER?
Pers i s tênc ia e foco são ca rac te r í s t i cas

e s s e n c i a i s a u m e m p r e e n d e d o r d e
Dezembro 2018

que chegam lá e. consequentemente, novas empre
s a s e n o v o s e m p r e g o s .o u



S e u c l i e n t e
chega por aqui!
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AEROPORTO
DE MARINGÁPÜCPil

Os malhdres cursJpe .
eFilosofia de Maringá, eleitos pelo RÜF
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ENTRE AS 500 MAIORES EMPRESAS DO SUL
ASancor Seguros, maior seguradora da Argentina, iniciou operações em terras brasileiras em 2013, com sede em

Maringá, eatualmente conta com 18 pontos de atendimento localizados no Sul, Sudeste eCentro-Oeste do Brasil,
Nesse período, tornou-se asegunda maior seguradora de agronegócio do Brasil, ramo no qual teve 25% de crescimento

acumulado em 2018. Agora aempresa foi reconhecida entre as 500 maiores empresas do Sul do Brasil, Em 2018, a
Sancor deu continuidade ao projeto de expansão, abrindo mercado no Mato Grosso do Sul eno interior de São Paulo, e
investiu em tecnologia para dar suporte aessa abrangência. Por isso, lançou nova plataforma de negócios para seguros

de automóveis, baseado na Cuidewire, empresa de software internacionalmente reconhecida. Outra novidade é0
Token de Sinistros, sistema no qual opróprio segurado ao dar aviso de sinistro pode em seguida enviar fotos das avarias
no carro e. assim, agilizar os processos de avaliação eliberação. ASancor Seguros encerra oano com aproximadamente

1.5 mil corretores, cerca de um milhão emeio de segurados efaturamento previsto de R$ 350 milhões.

COLEÇÃO PARA DEBUTANTES
AMarbó lançou, em novembro, coleção própria de vestidos para debutantes. As peças foram

pensadas pela equipe interna, de costureiras eestilista, para atender ogosto do público local, Jovial e
requintada, acoleção está disponível para locação etem tido bastante procura. As demais linhas de vestidos

de festas ede noivas são de marcas nacionais, como aNova Noiva, eimportadas, como Rosa Ciará, Aloja. que
atende principalmente locação, será reinaugurada em Janeiro, após areforma que prevê espaço exclusivo

para atender debutantes,

DESTAQUE MUNDIAL EM BEACH TENNIS
Omaringaense Miguel Peres Duque de Souza, 17 anos, conquistou dois resultados significativos ao competir, pela

primeira vez, na modalidade profissional de Beach Tennis. No Mundial em Aruba, no Caribe, promovido pela Federação
Internacional de Tênis (ITF). de 11 a18 de novembro, ele fez dupla com Carlos Rivera, dos Estados Unidos, echegou

àetapa classificatória do campeonato. Em seguida, oatleta participou do Mundial em Torres/RS, de 23 a25 de
novembro, com Pedro Luca Lima. de Fortaleza/CE, ealcançou as oitavas de final. No campeonato, eles também tiveram

aoportunidade de Jogar com uma das melhores duplas do mundo: Diogo Carneiro eRalff Abreu, ambos do Rio de
Janeiro. Agora omaringaense Souza se prepara para oMundial em Caropaba/SC. de 12 a16 de dezembro. Com os

bons resultados, ele está na 321* posição do ranking eseu parceiro, Gabriel Nobrega, de Natal/RN, está em 208*, oque
coloca adupla na chave principal do campeonato, eliminando aetapa classificatória. Com planos de seguir carreira de

atleta, ele está em busca de mais patrocinadores, principalmente para ocusteio das viagens. Atualmente, oprincipal
patrocínio éda Sexy Brand, além da Cane Endurance, Connect Pulse eArena TennisStorm.
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CONFERÊNCIA REÚNE MAIS DE 30 PALESTRANTES
Participantes de todos os segmentos,

engajados na busca por conhecimentos que
aperfeiçoam aprestação de serviços da saúde.

Esta éaavaliação da comissão organizadora
da Conferência da Saúde, realizada entre 5
e7de novembro, em Maringá. "Realmente

aqueles que se inscreveram, que participaram,
acreditam equerem ajudara construir um

futuro melhor para asaúde no município. E
isso émuito positivo*, comenta Anália Nasser,

presidente da Câmara Técnica de Saúde do
Conselho de Desenvolvimento Econômico de
Maringá (Codem). Ao todo, foram mais de 30
palestrantes. Apalestra magna foi ministrada

por Susan Andrewns (foto), psicóloga e
antropóloga pela Universidade de Harvard (EUA) 0
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GEÓGRAFO EENGENHEIROS PREMIADOS
estiveram entre os 24 profissionais, entre os mais de 90 mil habilitados do Conselho

no mês passado. AD o i s m a r i n g a e n s e s

de Engenharia eAgronomia do Paraná (Crea-PR). homenageados em Foz do Iguaçudurante o44® EPEC -Encontro Paranaense de Entidades de Classe. Cada Regiona o
Prêmio Destaque Profissional. Na Regional Maringá foram três premiados, sendo

dois da cidade eum de Clancrte. Na categoria 'Educador Destaque' ohomenageado foi o
Souza de Morais, professor da Urriversidade Estaduai de Maringá (UEM), Oengenheiro

mL.. Acrc«,-iarâQ Marinqaense de Engenheiros Agronomos. recebeu opremio nacaregun
De ●' categoria -profissional Destaque' apremiação foi para oengenheiro civil Nelson Magron Jumor.Destaque. ]a na categoria secretário de Desenvolvimento Urbano de canorte.

homenagem aconteceu
Crea-PR fez indicações para o
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Os ganhadores do Prêmio Sinduscon foram revelados em 23 de novembro. Para opresidente do Sinduscon-PR
Noroeste. Marcos Mauro Pena Filho, 'a participação das construtoras reforça ocompromisso com as boas páticas

de gestão eno canteiro de obras. Isso se reflete em melhorias ao meio ambiente, segurança aos trabalhadores
eempreendimentos de qualidade para os consumidores’. Ele também anunciou que no ano que vem o

Sinduscon será anfitrião da Conecti CBIC 2019. aConferência Nacional de Engenharia. Construção, Tecnologia
eInovação. Durante aconferência será realizada adécima edição do prêmio. As construtoras efornecedores

inscritos receberam visitas de uma comissão técnica. Na categoria Obras de Terceiros os ganhadores foram Sisa
Construções (1° lugar) eConstrutora Rosa dos Ventos (2° lugar). Na categoria Obras Públicas ganharam Metro

Engenharia (1° lugar) ePlaningá (2° lugar). Ena categoria Obras de Incorporação foram vencedoras aCatamarã
Engenharia (1° lugar) eaConstrutora Lotus {2° lugar). Ainda foram premiadas as construtoras que praticam boas

práticas de gestão, os autores de três estudos no Pr.èmio Academia e12 fornecedores do setor.

V .

VIAGEM AMEDELLÍN
Uma comitiva formada por 11 gestores públicos eprivados de Maringá visitou Medellín, na Colômbia, entre 20

e23 de novembro, para conhecer estratégias de negócios ede segurança pública que transformaram acidade
em referência mundial, depois de ser dominada pelo narcotráfico nas décadas de 1980 e1990. Aviagem foi

organizada pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem). Uma iniciativa que ajudou a
mudar arealidade local foi oprojeto Medellín Ciudad Cluster, com núcleos para atrair investimentos de alto valor

agregado, surtindo efeitos positivos na segurança, cultura emobilidade urbana. Ogrupo participou de reuniões
evisitas técnicas aempresas, secretarias municipais de Segurança ede Cultura eCidadania, associações, câmara
comercial eoutras entidades. Fizeram parte da comitiva integrantes do Codem, ACIM. Conselho Comunitário de
Segurança de Maringá (Conseg), prefeitura. Câmara Municipal, Maringá eRegião Convention &Visitors Bureau e

Instituto Cultural Ingá (ICI). Ainiciativa tem parceria da organização sem fins lucrativos Comunitas. i



RESTAURANTE DO PARQUE JAPÃO
OParque do Japão abriu restaurante com preços que variam de R$ 6aR$ 65 erenda revertida ao Provopar. que

administra oespaço erepassará os recursos para entidades assistenciais. Além de yakisoba, temakis eoutros pratos
da culinária japonesa, ocardápio traz costelinha de porco ao molho barbecue. anéis de cebola eoutras porções. O

restaurante funciona de terça-feira adomingo eserve almoço ehappy hour. Lá há decoração de Natal eaté 6de
Janeiro haverá diversas apresentações culturais, Quem quiser se deslocar até oparque por uma jardineira, deve ir à

praça Renato Celidônio, em frente àCatedral. Apassagem custa R$ 5eos passeios prosseguem até 6de janeiro das
17 às 22 horas, eaos sábados, domingos eferiados das 14 às 22 horas. Areabertura do restaurante acontece depois de
um longo período fechado. Aprefeitura está preparando aconcessão para empresas privadas, por meio de processo
licitatório (ainda não publicado) para seleção de interessados. Todas as despesas com manutenção eequipamentos,

conservação dos espaços econtratação de pessoal serão de responsabilidade do concessionário.

1° LUGAR NO TRIPADMSOR
Há um ano no mercado maringaense. oDe Los Mares conquistou oprimeiro lugar entre os restaurantes

maringaenses eda região no TripAdivisor. maior site de viagens do mundo. Do total de avaliações destinadas
ao estabelecimento de culinária peruana, 89% consideram oserviço excelente e, por isso, se posiciona afrente
de outras 1.428 empresas do segmento de bar erestaurantes de Maringá eregião. Oresultado écomemorado
pelos sócios Welder Yoshio Yoshida eVictor Antonio Castro, membros do Núcleo de Qualidade no Turismo do

Programa Empreender, da ACIM. "O primeiro ano de qualquer empreendimento édesafiador, sem contar que a
gastronomia peruana não éconhecida na nossa região, então estamos conquistando público. Por esses motivos,

esse resultado émuito importante para nós", afirma Yoshida, Outras empresas participantes do núcleo setorial
es tão bem pos ic ionadas no s i te Tr ipAd iv isor.
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REPORTAGEM // CAPA
W a l t e r F e r n a n d e s

I/ /A hora éagora
Para apsicóloga ecoach Ana Caroline lecher. avirada' de ano éum bom pretexto para tirar antigos
projetos da gaveta efixar novas metas para vida pessoal eprofissional

No ano que vem
Período que antecede as festas de fim de ano favorece pausa para traçar metas para os próximos 12 meses
//por Rosângela Crís

Ofim de ano étradicionalmente uma época de rever o
■passado' eprojetar o'futuro'. No meio da correria eda
ansiedade que precedem as festas de Natal eRéveillon,
parte das pessoas eempresas aproveita para refletir so¬
bre mudanças eestabelecer metas para os próximos 12
meses. Échegada ahora dos rituais de escrever uma
carta de resoluções efezer planejamentos estratégicos.

Para apsicóloga ecoach de carreira eliderança, Ana

Caroline lecher, a'virada' de ano éum bom pretexto
para tirar antigos projetos da gaveta efixar novas me¬
tas para vida pessoa! eprofissional. 'Dividir otempo em
anos. meses esemanas foi de uma inteligência sem ta¬
manho. Assim, fica mais fácil medirmos nosso progres¬
so efazer pianos. Aenergia deste período éincrível e
devemos aproveitá-la", destaca.

Oque não faltam são guias de como elaborar as reso-

D e z ü m b r o 2 0 1 8
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/ / E x p a n s ã o
Fazia dois anos que
TTiiago Terzoni. da
Terzon l Consu l t o r i a ,
começou aplanejar
a a b e r t u r a d e u m
escritório em Maringá:
esc r i tó r io fo i aber to
e m o u t u b r o

3 »

u .

§

RESOLUÇÕES
Emagrecer, fezer uma viagem, encontrar
ciar uma atividade física, aprender um novo idioma.
Estes são alguns dos desejos comuns nas listas de re¬
soluções pessoais. Eno profissional? Ana Caroline cita
amudança de área profissional, aabertura de
próprio, uma promoção dentro da empresa, odesen¬
volvimento de competências de liderança para atingir
mais resultados através da

"Dentre as pessoas que

luções. Cumpri-las. no entanto, éuma outra história. "A
maioria tende asonhar na euforia dos fogos, fazer còm-
promissos. sem estabelecer metas nem prioridades E
aí, quando oano começa, arotina volta atomar conta
do tempo eagente acaba deixando de lado aquilo que
ia fazer oano realmente valer apena", alerta acoach.

Para que o'documento' não vire mais um papel es¬
quecido nas gavetas ou atestado de frustrações, Ana
Caroline sugere que arotina seja organizada de forma
aacomodar as metas. Oprimeiro passo, segundo ela, é
colocá-las no papel. Depois éimportante dar sentido à
conquista: oque ganho se cumpri-las? E, por fim, traçar
ações para realizá-las.

Embora não haja regras, acoach diz que asegmenta¬
ção de ações emetas, de maneira prolongada egradu¬
al, pode facilitar atarefa.'Quando jogamo,s umá grande
meta para ofinal do ano, corremos orisco de não cami¬
nharmos no percurso ao longo dos meses eacabarmos
nos decepcionando. Quanto mais presente ameta esti¬
ver no dia adia, maior éasensação de estar caminhan¬
do na direção certa eoestímulo para fazer mais".

Segundo ela. aestrutura de pensamento muda quan¬
do as ações estão no presente ou no futuro. Para a

u m a m o r . i n i -

n e g ó c i o

d -

equipe, entre outras.

me procuram, amaioria quer
investir em uma área que lhes proporcione osentimen¬
to de realização", revela apsicóloga ecoach. que tem
dez anos de experiência em desenvolvimento compor
tamental ede gestão de carreira.

Dentro das empresas, ofoco quase sempre éaexpan¬
são do negócio eoaumento do faturamento. Eneste
caso. oplanejamento éimprescindível para asobrevi¬
vência do negócio. Independente da motivação, aco¬
ach diz que oessencial ésaber onde se quer chegar.
"Quando temos meta, traçamos
quistar, agimos na direção do que queremos, Quando
não temos, esperamos apromoção acontecer, os clien¬
tes chegarem, contamos com asorte eoacaso".

um caminho para con

m e n ¬

te, ofuturo éum tempo distante, que nunca chega. Por
isso, adificuldade em entrar em ação quando as metas

Ese no meio do caminho for preciso fazer alguns
ajustes? Nenhum problema, assegura aprofissional. Se¬
gundo ela, existem variáveis que, ao longo de um ano.
podem interferir no processo. Por isso vale apena verifi-

sio pensadas apenas no futuro. "Quanto mais presente,
m e l h o r " , a fi r m a .

Rev is ia ACIM / 1 7



R E P O R T A G E M / / C A P A

c a r o q u e e s t á d a n d o

não está, para que o
a t i n g i d o .

c e r t o e
r e s u l t a d o

o q u e
s e j a

Oimportante, destaca Ana
n e . é n ã o d e s a n i m a r
do ainda distante da

Caro l i -
C | u a n -m e s m o

m e t a .

PLANEJAR PARA CRESCER
Sócio da Terzoni Consultori
s u l t o r e e m p r e s á r i o T h i -
compartilha da opinião de

l a . o c o n -
'990 Terzoni

q u e o

sucesso passa por um planejamen¬
to estratégico, cujo ponto de parti¬
da ésaber onde se quer chegar. 'Se
você não sabe para onde vai. qual¬
quer caminho serve. Como e o n d e

se imagina nos próximos anos? Este
éoquestionamento que precisa
feito por quem tem expectativa
crescer", ensina oempresário

No caso da Terzoni .

s e r

d e

e m p r e s a d e
consu l t o r i a espec ia l i zada e m r e d u ¬

ção de custos, um dos objetivos
chegar aMar ingá. Ac idade
no radar do empresário há
tempo devido ao potencial
m i c o e à p r o x i m i d a d e
drina, onde está localizada

e r a

e s t a v a

e l g u m
e c o n ó -

c o m L o n -

a s e d e

e e x e -da empresa. Entre pesquisa
cução, oplano de expansão levo
c e r c a d e d o i s a n o s . O

u

II Metas no papel
D e s d e o s 1 6 a n o s . a j o r n a l i s t a d e m o d a e i n fl u e o c e r C r i s t i a n e P i n z a n c o s t u m a
fazer uma lístinha do que quer conquistar efazer no próximo ano

e s c r i t ó r i o n a
Cidade Canção foi inaugurado e m

o u t u b r o .

" E n t e n d e m o s q u e d a d a t e a d o t a d o s p o r i n d ú s t r i a s e h o j e
d i s s e m i n a d o s p a r a o s m a i s v a r i a ¬

dos setores -aempresa atende de
indústrias de confecção emetal-
mecánica aconstrutoras, hospitais
e i n s t i t u i ç õ e s fi n a n c e i r a s . C o m o
método, os cl ientes reduzem cus¬
tos, prazo de entrega eaumentam
aprodut iv idade eaqua l idade de
produtos eserviços.

Além de ajudar os clientes aal¬
c a n ç a r s u a s m e t a s , a T e r z o n i t e m

seus próprios Índices aserem bati¬
dos. Segundo oempresário, opla¬
nejamento anual éfeito, geralmen¬
t e , e n t r e o u t u b r o e n o v e m b r o . ' O
fim de ano éuma época favorável

a n o s s a

clientela na cidade eopotencial de
c r e s c i m e n t o e r a i m p o r t a n t e t e r m o s
um escritório em Maringá", explica

p a r a t r a ç a r m e t a s , m a s é i m p o r t a n ¬
te não ficar só na empolgação. Pre¬
cisam ser colocadas em prática".

Para garantir que oplanejamento
seja colocado em prática, oprimei¬
ro passo écolocar tudo no papel. O
e m p r e s á r i o r e c o m e n d a a i n d a a v a ¬
liações mensais erevisões trimes¬
t r a i s . " F a z e m o s a j u s t e s a c a d a t r ê s
m e s e s " , r e v e l a T e r z o n i , d e s t a c a n d o

que as metas são importantes para
direcionarem as ações até dos co¬
laboradores. "E les prec isam saber o
que precisam fazer para atender as
expec ta t i vas da empresa " .

Osócio da consultoria explica que
c o s t u m a d e s m e m b r a r a s m e t a s e m

Te r z o n i . a c r e s c e n t a n d o q u e e m b o -
aes t ru tu ra f í s i ca es te ja concen¬

t rada no Pa raná , aconsu l t o r i a t em
cl ientes espalhados pelo país. "São
c e r c a d e A O O p r o j e t o s r e a l i z a d o s
desde oiníc io. Elaboramos entre AO
e50 projetos por ano atualmente",

A Te r z o n i o f e r e c e c o n s u l t o r i a e m

( e a n m a n u f a c t u r i n g . t a m b é m c o ¬
n h e c i d a c o m o s i s t e m a T o y o t a d e

r a

p r o d u ç ã o . Tr a t a - s e d e u m a m e t o ¬
dologia focada na eficiência para a
e x e c u ç ã o d e p r o c e s s o s i n i c i a l m e n -

D e z e m b r o 2 0 1 8
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quatro áreas: clientes, financeiro, processo epessoas/
aprendizado. Todas são pensadas considerando norça¬
mento da empresa para opróximo ano eprecisam es¬
tar alinhadas. 'Não existe uma receita. Mas oideal énão
fazer uma lista muito longa. Eamedida que aempresa
f o r c r e s c e n d o , p r o fi s s i o n a l i z a r o p l a n e j a m e n t o e f e z e r a

gestão diária', recomenda.

\

LISTINHA ÉUM HÁBITO
Escrever resoluções para o‘ano novo' éum hábito que
acompanha ajornalista de moda einf/uencer Cristiane
Pinzan desde os 16 anos. Entre novembro edezembro,
ela reserva um tempinho para colocar no papel metas
pessoais eprofissionais aserem postas em prática a
partir de janeiro do próximo ano. Também define pra¬
zos para que elas sejam cumpridas.

Embora não mantenha uma rotina rigorosa de che¬
cagem. ao longo dos 12 meses, ela dá uma conferida
na lista para ver oque já pode ser riscado eoque ain¬
da está pendente. Cristiane garante que quase sempre
f e c h a o a n o c o m t o d a s a s m e t a s c u m p r i d a s . E a c r e d i t a

que 2018 não será diferente.
Entre as resoluções pessoais definidas no final de 2017

e l a c o m e m o r a a t r o c a d e c a r r o , o ' n o v o ' a p a r t a m e n t o

eoingresso nas aulas de Espanhol. Também cumpriu
opropósito de aprender anadar eretomar as sessões
qe terapia. No campo profissional, conseguiu contratar
u m a a s s i s t e n t e , b a t e u o f a t u r a m e n t o m é d i o a n u a l d a

empresa eampliou acarteira de empresas atendidas.
’É preciso acreditar epensar positivamente para

que as coisas aconteçam. Etambém, éclaro, correr
atrás para que as resoluções sejam cumpridas", ensi¬
na a jorna l is ta .

Entre as resoluções em mente para 2019 está acon¬
clusão da estruturação da sua empresa, já no mês de
janeiro, efoco em novos contratos. Até junho Cristiane
pretende lançar um produto, cujos detalhes mantém
em segredo. Olançamento, aliás, faz parte de um pla¬
nejamento mais longo da influencer. "Estou no meu
melhor momento profissional. Mas tenho consciência
que preciso estar sempre inovando eme reinventando.
Por isso. tracei um projeto porque até os 30 anos quero
estar ganhando dinheiro sem explorar diretamente a
minha imagem", diz ainfluencer de 28 anos. que hoje
fatura com presença em eventos elojas, lives. videos em
redes sociais ecampanhas publicitárias.

C u r i o sa me n te , a ca r re i r a d e i n flu e n ce r n ã o e s ta va e m

nenhuma das listas de resoluções de Cristiane. Forma¬
da em Jornalismo, ela sonhava em atuar na frente das
câmeras. Pelo sonho, abriu mão do cargo de coordena-

dora de comunicação de um grande grupo de moda.
Trabalhei cinco anos nessa empresa, sendo três na fun¬
ção de coordenadora. No final de 201A aempresa pas¬
sava por um processo de reestruturação edecidi que
era ahora de sair. Opedido de demissão me reconec-
tou com omeu sonho que era vídeo", recorda.

Começava aí aprocura por uma vaga de repórter ou
apresentadora de telejornal. Foram várias tentativas em
emissoras de TV em Maringá eGuarapuava. Sem suces¬
so, Cr is t iane fo i t raba lhar vo luntar iamente em uma TV

local de Cia norte, cidade onde morava com afamília.
"Trabalhava na produção eum dia decidi fazer uma

pauta sobre moda. que era um assunto que eu gostava.
Amatéria sobre como aproveitar as promoções bom-
bou no Facebook. Efoi apartir daí que entendi que po-
deria trabalhar com videos com conteúdos produzidos
mesmo sem estar registrada em uma emissora", recor-
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tão do seu negócio. Ela éproprietária da
Cia. Marítima, inaugurada em agosto do ano
passado no Maringá Park Shopping Center,
edada aparticularidade da moda praia -
carro-chefe da marca -sabe que as vendas
oscilam ao longo do ano.

i n í c i o d oD e z e m b r o , m è s q u e m a r c a o
verão, équando aloja registra disparado o
maior feturamento. segundo ela. Omovi¬
m e n t o t a m b é m c o s t u m a s e r b o m e m j a ¬

neiro. fevereiro, abril. Junho. Julho, outubro
enovembro. Os demais meses são conside¬
rados de 'baixa temporada'. Para lidar com
asazonalidade. aempresária diz que aCia.
Marítima tem incluído em suas coleções pe¬
ças pa ra od ia ad ia .

Temos trabalhado com vários tipos de te¬
cido, como l inho, tr icô eveludo. Essa versat i¬
l idade éum dos nossos d i ferenc ia is" , destaca

aempresária. Mesmo assim, oplanejamento
do negócio ésemestral, acompanhando as
entradas das duas coleções anuais. Os pe¬
didos, explica Nathalia. são feitos em duas
épocas do ano: em março, no caso da cole¬
ção de verão, eem setembro, na de inverno.

" É f e i t a u m a a n á l i s e m i n u c i o s a d a s v e n ¬

das de co leções passadas econsiderado
modelagens, tamanhos, cores eestampas
dos produtos. Também anal isamos ações
de marketing, cenário econômico, equipe e
tendências", lista aempresária, que empre¬
ga quatro colaboradores na loja.

Éapartir deste conjunto de informações
que aempresária traça oplanejamento financeiro ede
compras da loja. Os dados também ajudam adefinir as
metas de vendas, essas focadas em um período mais
curto; acada trimestre. Já oacompanhamento dos ne¬
gócios fechados édiário, uma vez que a"maior preocu¬
pação no varejo éoestoque". Justifica.

//Duas coleções por ano
Vendas na Cia. Marítima são maiores em alguns meses do ano, por isso
épreciso se planejar, diz aempresaria Nathalia Sartor

da sobre o in íc io da car re i ra como influencer.

Mais recentemente. Já colhendo frutos da 'nova car¬
reira', Cristiane realizou outro sonho -este presente em
suas listas de resoluções antigas. Em 2017, atrás de ins-,
piração edesafios, ela passou dois meses na Eutópa es¬
tudando línguas eviajando. Oroteiro incluiu Espanha,
Inglaterra eIrlanda. "Penso que dá para planejar avida
por ciclos. Com trabalho epensamento positivo as coi¬
s a s v ã o a c o n t e c e n d o " , fi n a l i z a .

DE SEDENTÁRIO ATRIATLETA

Adepto das famosas listinhas de fim de ano, ocardio
logista Otávio Mangili foi desafiado por dois amigos,
durante um Jantar de confraternização, aincluir em

resoluções para 2013 correr aProva Tiradentes. Na
época, sedentário e20 quilos acima do peso atual, ele
hesitou. Porém acabou convencido e, em dezembro
de 2012, iniciou os treinamentos. Pouco mais de qua-

depois. venceu odesafio ao cruzar alinha de

s u a s

COLEÇÕES DITAM 0RITMO
Já aempresária Nathalia Sartor não tem ohábito de
fazer resoluções acada início de ano. No entanto, sabe
bem aimportância de estabelecer metas para ages-

t r o m e s e s

chegada com otempo de IhIO.
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REPORTAGEM // CAPA

'Só corri dez quilômetros no dia
da prova. Até então
tinha feito eram sete quilômetros
de corrida contínua", recorda ocar¬
diologista. "Cruzar alinha de che¬
gada foi tão especial quanto
veio depois. Me senti tão feliz nesta
primeira prova quanto agora con¬
cluindo uma prova de seis horas. É
asatisfação de cumprir aquilo que
se propôs afazer", diz Mangili. refe¬
rindo-se ao Ironman que participou
em setembro em Portugal. Isso por¬
que. além de correr, oagora triatleta
pedala enada. Na prova disputada
na cidade portuguesa de Cascais,
foram dois quilômetros de natação.
90 quilômetros de bicicleta e21 qui¬
lômetros de corrida. Opercurso foi
concluído em 5h45.

"Há seis anos estava tão longe de
ser um atleta quanto qualquer pa¬
c i e n t e q u e a t e n d o n o c o n s u l t ó r i o .
Es tava desan imado edesmot ivado.
Para fazer oque faço hoje não preci¬
sa de nenhum dom. Tem dia de can¬
saço. de desânimo, de preocupação
com paciente grave internado. O
segredo éencontrar motivação para
fazer aquilo aque se propôs fazer",
ensina ocardio logista.

O c o n s e l h o v a l e p a r a q u a l q u e r
tipo de meta. Mangili, por exemplo, g
inclui em sua habitual l ista de fim §
de ano resoluções familiares, profis- |

C

s ionars , acadêmicas , soc ia i s e f í s i cas . 
ô

opróximo desafio para otriatleta, i
por exemplo, será oIronman de Co- |
z u m e l , n o M é x i c o , e m s e t e m b r o d e

2019. Ocalendário esportivo, no en¬
tanto, começa em março com uma
prova de t r ia t lo em Caiobá.

o m a x t m o q u e

o q u e

Q

/ / Q u a s e 6 h h o r a s d e p r o v a
Ocardiologista Otávio Mangili durante oironman disputado em Cascais, em
P o r t u g a l , e m s e t e m b r o

Ceralmente programo uma prova
grande para osegundo semestre e

ta efisioterapia. Perto das provas, os
t r e i n o s s ã o m a i s i n t e n s o s " , c o n t a .

Mangili diz que. ao sentar para
escrever a l i s t inha , não se p rende a
n e c e s s a r i a m e n t e à m e t a m a i o r d o

que aanterior. Para ele. oprimor¬
d i a l é e s t a b e l e c e r o b j e t i v o s p a r a s e
m a n t e r f o c a d o e d e s a fi a d o . " S e m ¬

pre digo para os meus pacientes
que épreciso ter propósitos, por¬
q u e s e m e l e s o m u n d o n o s c o n v i ¬
da avo l ta r para azona de confor to .
Eestar confortável não quer dizer
que esteja bem. Osedentarismo é
confortável, mas ele cobra um pre¬
ço mui to a l to" .

quatro intermediárias no ano. Esco¬
lho as provas pelas datas para ir cres¬
cendo nos treinos eter otempo de re¬
cuperação no fim do ano. Hoje estou
em período de manutenção, então
intercalo corrida, musculação, bicicle-
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Novo Centro de Oncologia
Unimed Maringá

AAais conforto
So/os de quí/Tííoterop/o
com cabines individuais.

Cada vez mais preparado para cuidar de
você em todos os momentos da sua vida.

Espaço ampliado
P a r o m e l h o r r e c e b e r

você esuo fbmi'(/a. Mais privacidade
inrernação em quortos
i n d i v i d u a i s .

OCentro de Oncologia da Unimed Maringá está sendo ampliado. Aestrutura passará dos atuais
'300 metros quadrados para 1,1 mil metros quadrados. Com aampliação do espaço, acapacidade
de atendimento será dobrada. Mais espaço, mais tecnologia eomesmo compromisso em cuidar
de você com excelência.

Avenida Bento Munhoz da Rocha
Netto, 750. Zona 7-Maringá -PR.

#

U n i m e d
Maringá



C U LT U R A / /

70 anos de Maringá vão virar
documentár io dramatizado

Aconstituição da cidade, aformação dos primeiros negócios eos fatores que contribuiram com asinergia
entre ín/c/atívas pública eprivada vão ser contados em docudrama /'porCtovana Campanha

D e c i s õ e s q u e m u d a r a m o r u m o d e M a r i n g á f o r a m
d i s c u t i d a s i n t e n s a m e n t e e m r o d a s d e c o n v e r s a s e m

t íp icos armazéns de secos emolhados enas barbe-
a r i a s d a c i d a d e . A l g u n s d e s s e s d e b a t e s s e r ã o r e c r i a ¬

dos no fi lme 'Mar ingá -ac idade empreendedora que
nasceu de uma canção'. Ofilme do gênero docudra¬
ma. documentár io que contém sequênc ias dramat i¬
zadas, contará ahistória de Maringá, desde oinício da
colonização aos dias atuais.

Oprojeto já foi aprovado pela Agência Nacional do
Cinema (Ancine), na Lei do Audiovisual, possibil i tan¬
do que pessoas físicas ejurídicas possam recorrer à
renúncia fiscal para apoiá-lo. Aprodução do filme
também possui pacotes de patrocínio para empresas
locais que desejam ativar marcas ou apoiar apromo¬
ção da história da cidade.

Aprodução ficará acargo da Camarada Filmes, de
Curitiba. 3à adireção será do cineasta Marcos Cor-
diolli. nascido em Maringá eradicado em Curitiba. Ele
foi produtor associado do filme 'O Sal da Terra' (Brasil.
2008) e'Curitiba Zero Grau'; co-diretor de produção
de 'Conexão Japão' (Brasil, 2008) eprodutor-executi-
vo de 'O Retorno de Solomon' (Brasil, 2018). Oroteiro
levará aassinatura conjunta de Cordiolli. do jornalista
Dirceu Herrero edo turismólogo Miguel Fernando.

Aprogramação éfi lmar e lançar odocumentár io
de 90 minutos ainda no ano que vem. Além das se¬
quências dramatizadas, ofilme incluirá entrevistas.

● ( 0

CTI

o

//Será retratada no filme
Uma típica barbear/a. que servirá de cenário para ofilme

formação, mobilizou-se em ações cooperativas eco-
laborativas, promovendo odesenvolvimento local e
criando um ambiente para osurgimento de modelos
eficientes de negócios einstituições de proteção so¬
cial. No plano nacional são raras as participações em¬
presariais na vida da cidade com ograu de unidade
e d e e fi c á c i a n o d e s e n v o l v i m e n t o l o c a l c o m o o q u e

ocorreu em Maringá", destaca Cordiolli.
Histórias pitorescas como as do proprietário de

posto de gasolina que praticamente confiscou gera¬
dores elétricos que iriam para outra cidade estarão
no fi lme Ass im como aun ião da comun idade que
construiu amais alta igreja da América do Sul efez
do Grêmio Esportivo Maringá uma lenda no futebol
bras i le i ro dos anos 1960.

Odocudrama conta com oapoio da ACIM, Cosmos
Filmes, Instituto Cultural Ingá ejá tem oprimeiro pa¬
trocinador. aCooper Card. Mais informações com
ICl, pelo telefone (44) 3025-9625.

documentos Imagético ehistóricos. Dezenas de in-
fográficos para evidenciar os processo históricos da
cidade serão produzidos para aobra.

Orçado em R$ S50 mil, ofilme será exibido em saias
de cinema edepois veiculado em TV aberta epor assi¬
natura. Oprojeto, que tem oapóio do Instituto Cultu¬
ral Inga (ICl) efoi idealizado pelo presidente da ACIM.
Michel Felippe Soares. ret ratará o iníc io da formação
empresarial de Maringá, da própria ACIM eos moti¬
vos que ajudaram atornar Maringá um dos melhores
municípios para se fazer negócios eem qualidade de
vida do país. Asociedade maringaense, desde a

0

s u a
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Inovação ecompromisso
para você ter segurança etranquilidade.II

Em 2018 completamos 5anos no Brasil. Com compromisso ededicação em satisfazer as necessidades de
nossosclientes, oĵ ultado foi um rápido crescimento. Apartir de nossa sede nacional «ri Maringá-PR e
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1COMERCIO / /

Sorteios da campanha de
Natal prosseguem até janeiro

Campanha sorteará nove automóveis, sete carros, três caminhões de prêmios evales-compras; consumidor
pode participar acada R$ 50 em compras //por Crovana Campanha

ACentenas de lojas do comércio de Maringá estão partici¬
pando da campanha Natal Sonho Dourado, que contem¬
plará consumidores com nove automóveis, sete carros,
três caminhões de prêmios {como geladeira, TV emáqui¬
na de lavar) ecentenas de vales-compras. Os sorteios co¬
meçaram em novembro eprosseguem até 9dejaneiro.

Ao comprar nas lojas identificadas com cartazes eban¬
deirolas, oconsumidor tem direito auma raspadinha a
cada R$ 50 em compras. Depois ésó raspar para desco¬
brir ocódigo, que deve ser cadastrado em www.natalso-
n h o d o u r a d o . c o m . b r .

Para oconsumidor, acampanha éum chamariz, por
isso, éimportante aadesão dos lojistas. Okit de partici¬
pação custa apartir de R$ 580 para associados da ACIM
einclui cartazes, bandeirolas, tags de preços eraspadinha
para distribuição aos consumidores. Este éosegundo ano
que aACIM participa da campanha realizada pela Faciap.

As datas dos sorteios são 17 de novembro (moto), 21 de
novembro (Renault Kwid emoto). 2A de novembro (Re¬
nault Kwid, moto ecaminhão de prêmios'), 28 de novem¬
bro (Renault Kwid emoto). 5de dezembro (Renault Kwid
emoto), 8de dezembro (Renault Kwid, moto ecaminhão
de prêmios), 12 de dezembro (vales-compras), 15 de de¬
zembro (Renault Kwid. moto ecaminhão de prêmios),
19 de dezembro (vales-compras), 22 de dezembro (Jeep
Renegade eRenault Kwid) e9de dezembro (2eep Rene-
gade) -●não inclui ocaminhão.
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//Arte da campanha de Natal
Adesão de centenas de lojistas ecentenas de prémíos: um
chamariz para as comptes

percentual foi de 52%, em 2016 foi de 34% eeme s s e

2015 apenas 30% contratariam equipe extra. Apesqui¬
sa foi feita junto a130 empresários entre 22 de outubro
e 7 d e n o v e m b r o .

PESQJJISA
Ese depender do otimismo dos lojistas, este deve ser um
Natal de faturamento alto. De acordo com apesquisa da
ACIM, para 73% dos lojistas, as vendas serão maiores do
que no ano passado, enquanto que 20.7% esperam igual
faturamento, 3% acreditam que vão faturar menos que
no Natal de 2017 eorestante não sabe ou não tinha a
empresa no ano passado. Opercentual de empresários
que esperam vender
dos últimos quatro anos.

Oclima de otimismo também vai repercutir na ge¬
ração de empregos: 51% dos empresários devem con¬
tratar funcionários extras para ofina! do ano. Em 2017

HORÁRIO PROLONGADO
Eos consumidores terão tempo extra para as com¬
pras. De 10 a21 de dezembro ocomércio de rua
abrirá as portas até as 22 horas enos quatro primei¬
ros sábados de dezembro, ohorário de atendimen¬
to será ampliado até as 18 horas. No domingo que
antecede oNatal, dia 23, ocomércio funcionará das
10 às 16 horas. Enos dias 24 e31. as lojas abrirão até

18 horas, mesmo horário de funcionamento dos
shoppings de Maringá.

mais neste Natal émaior do que o

a s
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JREL IG IÃO / /

Valores da fé dentro
das empresas

Crenças religiosas ajudam empresários ase manter no caminho da ética no dia adía dos seus negócios,● se
aprendizagem vem pelo exemplo, eles estão na direção certa

//por Fernanda Bertofa

Na recepção da S i scon Con tab i¬
l i d a d e , u m q u a d r o d o S a g r a d o
Coração de Desus éuma amos t ra
d a f é d o e m p r e s á r i o C l a u d e m i r
M a t i u s s o . P a r a e l e . a s s u m i r s u a

r e l i g i ã o p a r a c l i e n t e s e f u n c i o n á ¬
rios não significa fazer imposições,
m a s m a r c a r s e u p e r fi l n o m u n d o
os negócios.

Matiusso sempre foi apegado ao
ca to l i c i smo eacred i ta que os en¬
sinamentos recebidos da igreja fo¬
ram fundamenta is para aempresa,
que está há 28 anos no mercado,
e m p r e g a 2 4 f u n c i o n á r i o s e p o s s u i
ma i s de 200 c l i en tes . "Os p r i nc íp i os
c r i s tãos que t rouxe da Juventude
s ã o c r u c i a i s p a r a q u e c o n s i g a m o s
c o n v i v e r e m h a r m o n i a . U m a m o s ¬

t ra d i sso éque ce rca de 80% do
quadro de funcionários, que são de
diversas religiões, estão conosco há
mais de 12 anos", diz.

i

)
I

I

r v - ;

rI

i V
//24 func ionár ios
‘Os princípios cristãos são cruciais para conviver em harmonia. Cerca de 60%
dos funcionários, que são de diversas religiões, estio conosco há mais de 12
anos " , d i z C laudem i r Ma t i usso . da S i scon Con tab i l i dade

Membro do Conselho Regional
de Contabilidade, Matiusso diz que
operfil cristão oajuda aafastar de
condutas irregulares. "Certa vez um

feito diferença. "Existe um grande
espirito de equipe. Éfácil? Não.
P e s s o a s c o m p e n s a m e n t o s c o n ¬

t r á r i o s d i fi c i l m e n t e c o n t i n u a m

conosco, não por força ou violên¬
cia, apenas porque os valores não
c o m b i n a m e a l g u n s a c a b a m n ã o
se adaptando."

R e c c o d e s t a c a q u e a t i t u d e s
como 'manda dizer que estou em
reunião' ou 'manda dizer que fui
t o m a r u m c a f é ' n ã o c o n d i z e m c o m

mas não enca ra essa pos tu ra como
m é r i t o . " N ã o f a z e m o s n a d a a l é m

do que todo cidadão deveria fazer."
Empresár ios de vár ias crenças

aplicam no dia adia dos negócios
os ensinamentos que aprendeiam.
Que odiga Edson Recco. da Alto
Giro. Ele resume em très palavras
omodo como pratica os princípios
cristãos na empresa; exemplo, res¬
pei to et ransparência. Evangél ico,
ele diz que essas referências têm

cliente relatou que um agente de
crédito oorientou alevantar com¬
provação de renda
nhos reais. Ele

acima dos ga
respondeu ao agen

t e q u e n e m t e n t a r i a . p o r q u e s a b i a

que isso nao era prática do escritó¬
rio contábil que oatendia", comen¬
ta . Oempresá r i o ac rescen ta q u e

asensação éde dever cumprido.
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adoração ao Santíssi-os valores da empresa. 'É preciso dizer averdade.
Mas em geral as pessoas seguem os exemplos que
são dados, por isso não tomam esse tipo de atitude",
conta, Na empresa, com 480 funcionários, várias de¬
nominações religiosas convivem em harmonia. "Os
princípios cristãos são seguidos. Assim, conseguimos
odiferenciai de sermos um time querendo fazer dar
certo. Tudo isso criou nos colaboradores osentimento
de estarmos todos juntos. Aqui não existe 'acertei' ou
' e r r e i ' , m a s ' a c e r t a m o s ' o u ' e r r a m o s . "

Aprogramação contou com
missionário Eugênio Jorge,

C a t ó l i c o s , d o
mo, palestras do músico e
iançamento do livro Empreendedores
Jornalista Everton Barbosa, epockets palestras.

Já oCongresso Business As Mission Brasil (BAM)
de nove estados ereuniu 300 empresários elíderes

dez países entre 1e4de novembro na Unicesumar,
fora as dezenas de pessoas que participaram pela in-

de 30 preletorest e r n e t . O e v e n t o c o n t o u c o m m a i s

nacionais einternacionais que compartilharam
ceitos eexperiências no mercado de trabalho. Entre
os preletores estava omédico gastroenterologista

c o n -

E V E N T O S PA R A E M P R E E N D E D O R E S

Dois grandes eventos para empreendedores religio¬
sos foram real izados em Maringá recentemente. O
Congresso Nacional para Empreendedores Católicos
l o t o u , e m n d e n o v e m b r o , o Te a t r o M a r i s t a , q u e t e m

capacidade para 900 pessoas, Aproposta foi levar
formações de desenvolvimento humano eeducação
financeira, apartir da Doutrina Social da Igreja, para
aaplicação de princípios cristãos na prática de ne¬
gócios.

Roberto Kikawa. vít ima de um assalto uma semana
depois eque olevou amorte. Kikawa foi ocriador
das Carretas da Saúde, que leva unidades móveis de
tratamento médico avançado para população da pe¬
riferia de São Paulo/SP.

Atônica do evento inédito no Brasil foi como de¬
senvolver um negócio, sem perder aessência do pro¬
pósito que vai além do mero lucro imediato. OCon¬
gresso BAM Brasil também ofereceu IS workshops.

O B R I G A D O
MARINGÁ POR
F A Z E R P A R T E
D E S T E S 3 0 A N O S
D E M U I T A S
C O N Q U I S TA S .

P l a n o s a
partir de R$a P r 2 1 5 ' ° “

m e n s a i s * I
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Há 30 anos oConsórcio Fipal
ajuda arealizar planos com a
segurança eacredibilidade
que você precisa.

u " ■ i ' '
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Av. Duque de Coxias, 882, Lojo 11, Novo Centro -Moringá/PR
Ligue: (44) 3046-7676 ou acesse: wwv/.consorciofipol.com.br CONSÓRCIO*Valôr rafarante elofaalo d« ogosle, juros ocom loxo do odmin^raçdo do 0,2424% a.m.
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Crescimento sustentável
passa pela produção

Empresas maringaenses revelam que produtividade pode ser otimizada com medidas s/mp/es como
reorganização de processos ediminuição de desperdicios: por vezes, éinevitável investir em capacitação,

tecnologia eestrutura física //por Craziela Castilho

Ganho em produtividade, por menor que seja, émotivo
de comemoração para qualquer empresa. Imagine, então,
asatisfeção de superar ameta mensal em 9%, Foi oque
acon teceu com aCarbon tec , empresa parce i ra da Pur i fic ,

que planejava fabricar 47 mil refis em novembro, mas atin¬
giu 51 mil unidades, ou seja, quatro mil amais. Oresulta¬
do veio depois que colaboradores participaram do curso
ín company de Lean Manulactury. da ACIM. aquisição de
maquinários eoutros investimentos.

Os profissionais conheceram ametodologia que pode
aumentar aprodutividade em até 30% sem anecessidade
de comprar equipamentos emaquinários. Focado em efi¬
ciência na execução ena redução de custos ede prazo de
entrega, ométodo combate desperdícios que envolvem
desde tempo aetapas desnecessárias.

Na avaliação do gerente de produção. Mauro Cena-
ro Filho, acapacitação despertou talentos adormecidos.
"Os colaboradores se sentiram mais confiantes para ex¬
por opiniões esugestões. Então, direcionamos tarefas,
mudamos procedimentos eoresultado foi além do es¬
p e r a d o ' . c o m e m o r a .

Afébrica também vinha investindo na ampliação da ca¬
pacidade produtiva para manter um crescimento susten¬

tável. Foram adquiridos empilhadeiras elongarinas porta-
-palete para alogística eestocagem. emaquinário para
reformular aesteira de produção.

Otrabalho érealizado por 30 colaboradores euma en¬
genheira química. Aequipe atua em estrutura com ma¬
quinários automatizados, sistema de dosagem de maté¬
ria-prima, tecnologia alaser, embaladoras, entre outros.
Otrabalho éorganizado com metas semanais, mensais
etrimestrais, sempre atendendo os pedidos confirmados
para evitar produtos parados em estoque.

Alinha de refis éocarro-chefe da marca. Parte da
produção édestinada àoutra fábrica da Purific, no in¬
terior de São Paulo. Atuar com equipe engajada eque
conhece oprocesso produtivo, segundo Cenaro Filho, faz
diferença porque, não raro, ocorrem mudanças táticas
repentinas, que são bem absorvidas pelos colaborado¬
res. Aatenção constante no controle de qualidade ede
desperdício de matéria-prima também resulta do tra¬
balho de conscientização. 'Estamos sempre reforçando
os princípios de responsabilidade ambiental eocom-

saúde dos consumidores', garante ele.p r o m i s s o c o m a

Lá asobra de matéria-prima édestinada aempresas de
adubos na tu ra i s .

//Metas semanal.
mensal e t r imest ra l
Carbontec superou

ameta de produção
de filtros adotando

diversas medidas.
como treinamento

aa erjuipe eaquisição
de maquinas, na
f o t o o g e r e n t e d e
produção. Mauro

C e n a r o F i l h o



LINHA DE PRODUÇÃO
Achefe de produção da Oh My
Dog. Iranir Alves Coutinho Teles,
também busca manter aequipe
motivada eengajada. Ela precisou
implantar mudanças para acom¬
panhar ocrescimento das vendas
de confecção para pet.

Iranir criou uma linha de produção
para aconfecção das roupas (peitoral,
camiseta, vestido, bandana eoutros)
epara afabricação de camas, solas
etocas para animais de estimação.
"Antes cada uma das costureiras fa¬
zia as peças do começo ao fim. eeu
informava omontante de pedidos ei

prazos que precisariam ser cumpri¬
dos. Agora, dividimos em sessões de
cor te, costura eacabamento, ecomu¬

nico apenas ameta de produção do
dia. sem apavorá-las com ademanda
completa", conta.

Com as estratégias, aequipe regis¬
trou aumento de produção antes de
novembro acabar, atendendo mais
pedidos do que no mesmo período
de outubro. "Nossa média de produ¬
ção era de 2mil peças por mês, agora
atendência éaumentar", destaca or¬
gulhosa, acrescentando que aequipe
também tem demonstrado motiva¬
ção por trabalhar com mais eficiência
eprodutividade,

A r e o r g a n i z a ç ã o m o s t r o u q u e
o s e t o r d e a c a b a m e n t o e s t a v a s o ¬

brecarregado. porque além de ser
aetapa mais demorada, passou a
contar com apenas uma costureira,
“Separei duas colaboradoras para
corte, quatro para acostura, mas fi-

com apenas uma no acaba-

//Roupas para pets
Iranir Alves Coutinho Teles, da Oh My Dogr em dois anos empresa saltou de duas costureiras para
oito eagora está mudando de endereço

aempresa cresceu osuficiente para a
estrutura ficar pequena. No começo
eram apenas duas costureiras, agora
somos em oito. Precisamos de espa-
ço'.Justifica.

contínuos ede paradas mensais pro¬
gramadas para manutenção. Houve
também aquisição de equipamentos
etecnologias para adegerminação
do milho, linha de empacotamento e
sistema de peneiramento.

“Hoje exportamos para mais de
1 2 p a í s e s e p a r a a t e n d e r t a n t o s
clientes, precisamos adquirir moi¬
nhos de alta capacidade econtra¬
tar mais colaboradores que se reve¬
z a m e m t r ê s t u r n o s , t o d o s o s d i a s
da semana" , i n fo rma.

Outro fator que provoca altera¬
ções na estrutura de produção éa
cultura gastronômica de cada re¬
gião. No nordeste brasileiro, por
exemplo, flocos de milho ecanjica
são os mais pedidos, já no sul os
f o r t e s s ã o f u b á e f a r i n h a d e m i l h o .

N a Ve n e z u e l a , E q u a d o r e C o l ô m b i a
afar inha de milho para arepa éa
m a i s p e d i d a , e n o M é x i c o a d e m a n ¬
da épor fa r inha para to r t i lhas . "São
oportunidades que nos obrigam a
ter equipamentos adequados para
produzir de acordo com as caracte¬
r í s t i c a s d e c o n s u m o " .

Aequipe de gestão conta com o
a u x i l i o d o S i s t e m a d e G e r e n c i a m e n ¬

to de Produção (PCP), que conduz a

REESTRUTURAÇÃO
No caso da NutrimilKola produção
atinge grandes escalaá Tanto que a
indústria tem capacidaĉ e para pro-

dez mil toneladas de milho

I

I

c e s s a r

por mês, oque representa cerca de
310 carretas carregadas. Em médiâ
afabrica atua com 70% deste total.W
mas há alguns meses vem atingindo
oteto da capacidade.,

Odiretor executivo. Norival de Oli¬
veira Lobo Neto, assumiu aempresa

em 2015, quando verificou aalta com¬
petitividade do mercado epercebeu
que areestruturação seria inevitável,
principalmente no sistema de segu¬
rança equalidade dos produtos. Des¬
de então, ele real izou invest imentos

tanto na planta industrial quanto na
est ru tura admin is t ra t iva ecomerc ia l .

E n t r e a s m e l h o r i a s e s t ã o n o v o s

mecanismos de segurança alimentar,
higiene, retenção de impurezas, bem
como implantação de boas práticas
de fabricação, de testes laboratoriais

o

c a m o s

mento. Então, na segunda quinzena
de novembro aempresa investiu em
mais uma contratação, resolvendo o
problema", explica.

Outra medida que deve contribuir
com ocrescimento da fabrica éamu¬
dança de endereço. Até oinício de
dezembro, aOh My Dog será transfe¬
rida da Vila Morangueira para aVila
Cafeiândia. "Em dois anos de atuação
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G E S T Ã O / /

operação apartir das vendas do
Já ocontrole de qualidade

campo econtinua na indústria,
onde são realizadas análises labora¬
toriais diárias. Depois, os lotes
por controle eno embarque
dutos apresentam laudos técnicos.

-Além do PCP. utilizamos
sistema ERP. que integra
de produção, estoque, logística,

ercial. expedição, financeira, fiscal
econtábil ,garante odiretor, aex¬
pectativa para 2019 édar mais
passo de crescimento, estendendo
acomercialização de produtos
Paraná. São Paulo. Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.

m e s .

c o m e ç a
n o

p a s s a m

o s p r o -

u m

a g e s t ã o
c o -

r n

u m

/ / F a b r t c a o p e r a n o l i m i t e
Norival de OUveira tobo Neto. da Nutrim/lho. investiu na planta industrial ena estrutura
administrativa ecomerciai para atender omercado interno eclientes de 12 países- na fato. com an o
esposa . C r i s t i na , enfi lho . No r i va l

produtividade em determinado perí¬
o d o e v e r i fi c a r a n e c e s s i d a d e d e i n t e r ¬

venções no processo.
Ele observa que os erros mais co¬

muns na produção são trabalhar
c o m d e m a n d a m a l c a l c u l a d a , i n ¬

formações desorganizadas, feita de
treinamento da equipe, ausência
de plano de manutenção adequa¬
do. mão de obra desqualificada na
l iderança elogíst ica fragmentada.
"As consequências disso são atrasos
na entrega, retrabalho, paradas não

tegrado que atende agestão admi¬
nistrativa eoperacional. "Assim fica
mais fáci l saber oquanto dá para
crescer porque épossível mensurar
a d e m a n d a e q u a l d e v e s e r a s e q u ¬

ência de produção para atender os
prazos" , destaca.

Vo l p o n i t a m b é m r e f o r ç a a i m ¬
portância de inspecionar amostras
de lotes para verificar se tudo está
de acordo com as especificações de
qualidade. Por fim, os indicadores
devem ser consultados para avaliar a

p l a n e j a m e n t o
opresidente da Dinâmica Consul¬
toria eengenheiro de Produção, Lu¬
cas Volponi, explica que para

i n d u s t r i a l e d e
o s s e -

serviço teremt o r e s

crescimento sustentável, éfunda¬
mental oplanejamento de expan¬
são. Isso significa envolver todos o s

segmetitos da empresa de forma
harmônica, enão somente osetor
de produção. Aadoção de ERP é
acertada, porque éum sistema in-

a

Apartir do gráfico, avaüe
como está agestão de
produção da empresa:

TERCEIRIZAÇÃO

A P O N T A ¬
M E N T O S

P R O C E S S O S
P R O D U T I V O S AHá harmonia ecomunicação entre todas as

áreasapresentadas no infográfico?

QAvalie cada área do infográfico everifique se
está trabalhando da melhor maneira possívelC A P A C I D A D E

P R O D U T I V A

Produção
G e s t ã o d a

^Produção
QComo está aprodutividade da empresa?

Arelação entre otempo eos recursos
gastos na febricaçào de determinada
quantidade de produtos tem sido satisfatória?

C B s r a n r w i
h a m l t m n ç ã o

1 OQuais aspectos do processo de
produção podem ser melhorados?

E N G E N H A R I A
D E P R O D U T O D E M A N D A S

^Quais as medidas para alcançar
e s s a m e l h o r a ?

O R D E N S
D E

PRODUÇÃO

Presiderite da Dinâmica Consultoria eengenheiro de Produção. Lucas VolponiF O N T E
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programadas egastos imprevistos,
feita de dados para análise assertiva
edecisões ruins para onegócio".

Oengenhei ro esc larece que
otermo produtividade não está
atrelado, necessariamente, ao au¬
m e n t o d a e s t r u t u r a p r o d u t i v a d a

empresa. Na verdade, significa pro¬
d u z i r a m e s m a q u a n t i d a d e c o m
menos recursos (máquinas, supri- |
mentos epessoas). Portanto, essa 2

a

éuma busca constante. j
Oconceito de Indústria 4.0. po- |

rém, tem provocado avanços. É
que agradual adoção de tecno¬
log ias emergentes ede automa¬
ção indus t r ia l tem impu ls ionado
inovações no sistema de produ¬
ção. gerando ambiente flexível e
autoajustável que colabora com o
aumento da produtividade. "E não
são somente as grandes indústrias
que estão passando por esse pro-

//Cera atrasos eretrabalho
tucas Vo/poní. da Dinâmica Consultoria.- erros mais comuns são demanda mal calculada
informações desorganizadas, plano de manutenção inadequado, mão de obra desqualificada e
logística fragmentada

cesso de adequação às novas tec¬
nologias*. comenta.

Para ident ificar omomento de in¬

vestir no setor de produção. Valponi
orienta fezer uma análise de viabili¬
dade . "Nesse es tudo não bas ta ava l i a r

acapac idade p rodu t i va eoquan to
acompra de equ ipamentos ea im¬
plantação de tecnologias podem oti¬
mizar aprodução. Também épreciso
verificar asituação do mercado, os
c o n c o r r e n t e s e o s c l i e n t e s * , e s c l a r e c e .

A C o n s t r u t o r a C a s a Ve r d e

agradece atodos os clientes,
amigos eparceiros por
compartilharem de sua

presença ededicação tornando,
2018, mais um ano especial

Que este novo ano seja repleto
de vitórias enossa parceria
seja sinônimo de sucesso.

Desejamos atodos um Feliz
Natal eum Ano Novo cheio de

luz paz eprosperidade.
Esses são os votos da equipe

Casa Verde para vocês.
Boas festas!!!

C O

^ C a s a V e r d etoso Verde R„a nío a. Martins, 1S42 (44)3226-6203
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E S T I L O E M P R E S A R I A L

Amigo-
s e c r e t o

brinque

Aproveite as
confraternizações de

final de ano sem perder
aelegánc/a; no caso

de am/go-secreto,
mesmo quem t i ra r o
chefe, deve comprar

opresente no va lo r
est ipulado

//porDayse Hess

Echegou odia do sorteio do amigo-secreto da firma e
vocé ainda não está convencido de que participar éuma
boa alternativa. Compreensível, porém, éde bom tom
que todos participem, como manda aetiqueta. No dia
da confraternização, quem não compartilha da brinca¬
deira se sente no mínimo deslocado. Então, para obem
total da equipe, participe. Ejá mostre sua gentileza no
momento de retirar opapel, evitando cara feia se ocolega
não édo time dos seus preferidos. Para evitar essa gafe,
optar por recursos mais tecnológicos, como sites eaplica¬
tivos, éamelhor emais moderna saída.

No dia da festinha, siga uma única regra: nada de exa¬
geros. Eisso vale para aroupa escolhida, para otom da
voz, para opuxa-saquismo em gerai, para oataque aos
quitutes e. pr incipalmente, para oconsumo excessivo
de álcool, este último omais grave de todos. Festa de
empresa não ébalada eum leve 'pé-na-jaca' pode infe¬
lizmente comprometer aquela imagem profissional tão
bem construída. No outro dia. todos irão

contraída, mas deve estar de acordo com oambiente, o

horário eoperfil da empresa.
Na hora de escolher opresente do seu amigo, para que

não haja erros nem situações embaraçosas, opreço esta¬
belecido deve ser respeitado eacessível atodos. Mesmo
que você pegue seu chefe, escolha um item de qualida¬
de, mas dentro da média. Livros, vinhos, cervejas espe¬
ciais, chocolates finos ecamisetas em cores básicas são
sempre boas opções. Atualmente, lojas especializadas
em presentes estão recheadas de opções interessantes e
bem-humoradas. Que fique bem claro que bom humor
não significa presente engraçadinho que pode deixar
quem recebe cons t rang ido .

No momento da revelação continue ungido pelo es¬
pírito do bom senso eescolha bem as palavras. Princi¬
palmente com os mais ranzinzas, evite brincadeirinhas
fora de contexto, enfatizar manias negativas ou qual¬
quer tipo de indiscrição. Não éhora nem lugar de dar
cutucadas ou lavar roupa suja. Entre na brincadeira, seja
leve. As últimas dicas são caprichar na embalagem do
presente para mostrar carinho, escrever um bonito esin¬

cero cartão (isso sempre emociona) eagradecer pelas
bênçãos do ano que acaba!

s e e n c a r a r n o ¬

vamente, incluindo ochefe. Aroupa pode ser mais des-

3
Dayse Hess éjornalista eespecialista

e m m o d a

D e z e m b r o 2 0 1 8
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Um novo ano se inicia e
seguimos acreditando.
Éhora de retomar
laços, renovar forças e
fazer acontecer.

Imagine uma nova
his tór ia eacredi te ne la
você também. Plante
esperança ecolha
riquezas. Temos saúde
para isso eum futuro
intacto pela frente.

t

\ .

S a n t a C a s a
S a i i d e

vida IA c r e d i t a m o s n a
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C I D A D E f

Em dia de tempestade, um
plano de contingência

Numa cidade arborizada como Maringá, as chuvas fortes trazem prejuízos com aqueda de árvores, que
interrompem sistemas de água edestroem carros.- órgãos trabalham para restabelecimento rápido, ainda que

nem sempre seja possível //por Camila Maciel

r
// Prioridades são
h o s p i t a i s
'O reparo das avarias é
perigoso, devido ao risco
d e a c i d e n t e s , e d e m o r a d o
devido álogística emão de
o b r a e n v o l v i d a ' .
destaca ogerente da Cop<
R o b e r t o P o n c e M a r t i n s

PREVENÇÃO
De acordo com ogerente da Copei. Roberto Ponce Mar¬
tins. acompanhia tem medidas de prevenção permanen¬
tes. 'Sempre buscamos tecnologias para promover uma
melhor convivência entre arede elétrica eadensa arbo-
rização que, sabemos, éum patrimônio da cidade', diz,

Martins explica que ocorrências provocadas por queda
de árvores, no caso de rompimento da fiação ou queda
de postes, resultam em interrupções do fornecimento de
energia elétrica de maior duração. 'O reparo dessas avarias
eextremamente perigoso, devido ao risco de acidentes, e
demorado devido àlogística emão de obra envolvida. A
combinação temporal equeda de árvores éresponsável
pela maioria das interrupções em nossa cidade".

Otrabalho de manutenção preventiva em relação às
árvores envolve inspeções, podas eretirada de objetos es-

Acada tempestade, dezenas de preocupações: são árvo-
postes caídos, carros eimóveis danificados e, em al-r e s e

guns casos, feita de energia. De acordo com aEstação Cli-
matológica da Universidade Estadual de Maringá (UEM),

outubro choveu 319,5 milímetros, quase odobro dae m

média histórica dos últimos 30 anos para omés. que é
de 161 milímetros. Já amédia histórica de novembro éde
144,2, mas até odia 18 Já havia chovido 116.7.

Só em outubro eem novembro caíram mais de 600 ár¬
vores na cidade no acumulado do ano onúmero sobe para

750. Arede elétrica eoabastecimento de água também
foram atingidos. No vendaval registrado em 18 de outubro
aproximadamente 60 mil unidades consumidoras ficaram
sem energia elétrica, oequivalente aum terço das ligações
a t e n d i d a s n a c i d a d e . J á e m 2 2 d e n o v e m b r o c e r c a d e 4 0

bairros ficaram sem água por conta de uma pane elétrica.

D e z e m b r o 2 0 i 8
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//Prevenção rarnrnenda-se (ímparascalhasa csda30d/as’.
Como Maringa euma cidade bem arborizada, recon^destaca odiretor da Defesa Civil de (Haringá, Adilson Costa

F O R N E C I M E N T O D E A G U A

Depois de um caos no fornecimento de água em Marin¬
gá. no início de 2016, que interrompeu oabastecimento
por vários dias, aSanepar instalou conjuntos de moto-
bombas anfíbios. Em caso de nova inundação, os equipa¬
mentos garantem uma produção de pelo menos 40% da
demanda. Ogerente regional Valteir Caldino da Nóbrega
reforça que as chuvas daquele período foram atípicas. "As
chuvas de 2016 tèm uma recorrência decamilenar. Com
as obrasde elevação das centrais elétricas bem acima da
inundação catastrófica de Janeiro de 2016 eàs motobom-
bas anfíbias, não corremos mais riscos de inundação".

3â no mês passado, oque ocorreu para interromper o
abastecimento em 44 bairros foi aexplosão de um módu¬
lo da central elétrica. Aprodução foi restabelecida cinco
horas depois. Em relação às tempestades. Nóbrega des¬
taca que oproblema ése houver ocorte de fornecimento
de energia na captação, porque não existe gerador.

Atendendo a650 mil habitantes da região, aSanepar
orienta que apopulação tenha caixa d'água com capa¬
cidade de abastecimento por 24 horas, em caso de situ¬
ações emergenciais- Hoje 98% da população local conta
c o m o r e s e r v a t ó r i o d o m i c i l i a r .

tranhos. Além disso, omunicípio foi pioneiro na instalação
de uma rede compacta, que tem cabos protegidos para
evitar odesligamento pelo contato dos galhos etambém
diminuir oimpacto da poda preventiva sobre as árvores,

Para atender oaumento na demanda por energia en̂ e|-
Ihorar aqualidade de quem éatendido, só neste ano estão
sendo investidos R$ 8.5 milhões no sistema elétrico de Ma-

investimentos têm permitido aautomaçãoringá. "Hoje os
da rede, oque agiliza muito arecomposição do serviço .diz.

Martins destaca que diante da feita de energia, orees-
tabelecimento do serviço atende critérios. As prioridades

internamento domicil iar

t

são hospitais epacientes em
com equipamento de sobrevida. Na sequencia veiri ou¬
tras instituições de utilidade pública, como captação de
água, postos de saúde eescolas. "Outro critério éaárea
atingida pelos desligamentos partimos dos circuitos com
maior concentração de imóveis sem luz para aqueles com

unidades consumidoras desligadas ,explica.
Entre setembro efevereiro aCopei adota um plano de

contingência denominado plano verão, com ações pre¬
ventivas ede prontidão para atendimento ao período em

verifica maior índice de eventos climáticos severos.

m e n o s

q u e s e

"Nossas ações têm dado resultado, tanto que nos últimos
quatro anos, Maringá registrou queda de 21% na frequên¬
cia ede 25% na duração dos desligamentos por unidade

aintensa arborização, acida-
PROTEJA-SE
Graças às ações de prevenção eemergenciais, em nenhu¬
ma das tempestades ocorridas em Maringá houve mor¬
tes. Os danos foram apenas materiais eregistrados prin¬
cipalmente sobre imóveis eveículos. Segundo odiretor

c o n s u m i d o r a . M e s m o c o m

de apresenta índices de confiabilidade do fornecimento
que es tão en t re os melhores considerando cidades do
mesmo po r te " .
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HÈprec i so comprova rdano
Nos nove primeiros meses do ano. aprefeitura recebeu 770 pedidos de ressarcimento por danos em
ve/culos eimóveis causados por atagamentos equedas de árvores- na foto osecretário Vagnerde Oliveira

da Defesa Civil de Maringá. Adilson
Costa, algumas dicas são fundamen¬
tais para garantir asegurança em si¬
tuações de risco. "Se apessoa estiver
apé ecomeçar achover muito, deve
procurar abrigo no estabelecimento
mais próximo. Ficar dentro do

pensando ouso de fios. situação de alagamento, aorienta¬
ção da Defesa Civil éque omotorista
n ã o t e n t e a t r a v e s s a r a v i a . E m m u i t o s

casos, basta esperar alguns minutos
até que aágua escoe. Apressa pode
render ao proprietário do veículo dor

de cabeça", diz.
Q u e m q u i s e r e v i t a r o u t r a f o r m a

de dor de cabeça durante as chu¬
v a s , d e v e m a n t e r u m a f r e q u ê n c i a
de limpeza nas calhas dos imóveis.
" C o m o M a r i n g á é u m a c i d a d e b e m

arborizada, recomenda-se l impar
as calhas acada 30 dias. porém,
em caso de necess idade, aDefesa

Civil está àdisposição para prestar
auxilio às pessoas que precisem de
lonas ou de v i s to r i a em rachadu -

ras eoutras situações que possam
c a u s a r r i s c o s ' . O n ú m e r o d a O u v i ¬

d o r i a é o 1 5 6 .

Nos casos de queda de árvores
ou postes, aCopei recomenda que,
quando houver fios caídos, éimpor¬
t a n t e m a n t e r d i s t â n c i a e a b r i r u m

chamado para aempresa. Caso haja
suspeita de que um fio está sobre
um veículo, oocupante deve perma¬
necer no automóvel, pois ao tentar

c a r r o

também éseguro quando há raios.
mas, claro, deve-se evitar ficar esta¬
c i o n a d o d e b a i x o d e á r v o r e s e p o s - sair pode haver choque elétrico.

Em relação aos alagamentos. Cos¬
ta reforça que omunicípio concluiu
recentemente obras de adequação
das vias

tes", explica.
Outra dica énão usar equipamen¬

t o s e l e t r ô n i c o s d u r a n t e u m a t e m ¬

pestade etirá-los da tomada, afinal
pode haver uma sobrecarga na rede
elétrica fazendo com que esses equi¬
pamentos queimem. Se for preciso
f a z e r u m t e l e f o n e m a , a d i c a é d a r

preferência aos celulares eno caso
do notebook. arecomendação éusá-
lo na bateria epela rede Wi Fi. dis¬

que apresentavam 0proble
ma. Segundo ele●os pon tos ma is c r i¬

na avenida Alexandre
Rasgulaeff. avenida Mário Clapier
binati ena rua Paimital

"Após aconclusão das obras
problema foi bastante minimizado,
mas vale lembrar que em

ticos ficavam

U r -

e s s e

q u a l q u e r
D c w m b r o 2 0 1 8
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de danos em veículosd o s . e m c a s o s

eimóveis causados por alagamentos
equedas de árvores. Do início do ano
até setembro foram protocolados

vore. por exemplo, com energia. Pos¬
t e r i o r m e n t e é c o n s t r u í d o u m p o s t e
d e fi n i t i v o d e c o n c r e t o .

Em relação àsegurança, uma fer¬
ramenta útil éoalerta enviado pela
Defesa Civil via SMS. Oserviço gra¬
tuito informa aprevisão de tempes¬
tades e . ass im, permi te que apopu¬
lação evite se expor asituações de
risco. 'Basta enviar uma mensagem
de texto para onúmero 40199 infor¬
m a n d o o C E P d a r e s i d ê n c i a e e m

poucos segundos ocadastro écon¬
c l u í d o " .

SERVIÇOS
E m b o r a o s i s t e m a a u t o m a t i z a d o d a

Copei capte as maiores ocorrências
de feita de luz. as intercorrèncias me¬
nores dependem de uma comuni¬
cação do consumidor, por isso. des¬
cartando defei to interno na fiação
elétrica, ocontato pode ser feito de
uma forma simples: via aplicativo. O
app égratuito eestá disponível para
Android eiOS. Por ele. épossível ge¬
renciar aconta de luz. inclusive para
os aspectos comerciais, como con¬
sulta adébitos eemissão de segun¬
da v ia da con ta , ecomun ica r odesa -
b a s t e c i m e n t o .

Outro serviço éainstalação do pa¬
drão provisório. Trata-se de uma viga
de madeira, instalada pela prefeitura
para deixar omunícipe que teve o
poste atingido por uma queda de ár-

170 pedidos.
Osecretário municipal de Ser-

Públicos. Vagner de Oliveira,
morador que sofreu

V1ÇOS

explica que o
prejuízo deve reunir uma série de
documentos eapresentar na praça
de atendimento do paço munici¬
pal. 'São documentos do bem que
foi danificado eprovas matenais do
que aconteceu, como fotos evídeos,

mostram olocal ecomo se deuq u e

oincidente", explica. Arelação dos
documentos necessários para cada
caso está disponível no portal de
serviços no site da prefeitura. Jun¬
to com adocumentação épreciso
apresentar três orçamentos.

R E S S A R C I M E N T O

Quando, apesar dos esforços, não
for possível evitar prejuízos, apopu¬
lação pode solicitar ao município
ressarcimento. Na prefeitura existe
uma comissão para avaliar os pedi-

PROMOÇÃO

TAPETES,Q o V
PERSIANAS

Ü o
U M B O M M O T I V O
PA R A D E I X A R S U A
C A S A L I M PA E
R E N O V A D A .

C O M

D E D E S C O N T O *

pote pagomAniô oniMioaão. até 26/03/2019 NSo eumulâlivâ com oulios promoçAM. Válido opoooa na lo|o indKodo PremoçAo vAlrdo
p a r o l o o v t * n o c l o n o l t i r n p l a » N A e p o t l l c i p o m d o o o m p a n n o c o r t i n a s 4 o M d o . v o l u d o . c o u r o o / o u b f o c o u T O

T E M O S D E I I V E R V I

Lola Maringá ●Rua Néo Alves Martins. 1S24 -3222-4050
LojoAv. Paronõ-Av. Parartâ. 1145 -3023-2326
Loja Cidade Monções ●Praça luls Gonzaga, 298 -3026-4120
Loja Gastào Vidigal -Av. Gottõo Vtdigol. 2079 -3037-6505
Loja Novo Centro -Av. João Pouhrto, 190 -3026-3117
|6|^ Umoeza oãgua |Limpeza aseco |Impermeabilizar |Appiel ●revitalizar |Amidonrtage -engomar

LIBERTE-SE
TRAGA SUAS ROUPAS PARA A5ÀSEC

ALAVANDERIA INTELIGENTET E X T I I E E X P E R T
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INOVAÇAO \

Design muito além
de produto

I

Conceito presente tanto em formas físicas de produtos quanto em modelos de processos internos esta na
base da inovação //porFernanda Bertola

WoUer Fci^doí

/ / P a r a t e r r e s u l t a d o s

Alexandre Munhoz, da Paraisloz: odesign precisa ter estratégia, senão osimples pode ficar simplório. Ogosto pessoal não pode estará frente

No mercado maringaense desde 2011, aParaleloz foi con¬
tratada há cerca de três anos para desenvolver uma nova
identidade visual para uma agência de turismo. Ocliente
queixava-se do mal desempenho da empresa eacredita¬
va que uma melhoria na fachada poderia ser asolução.

Odiagnóstico apontou que grande parte do problema
estava na maneira global como aempresa se apresenta¬
va. acomeçar pela ident idade v isual . "O modo anter ior era
mal planejado eusavam-se várias imagens de pontos tu¬
rísticos para ilustrar oserviço, mas isso acabava poluindo
acomunicação”, diz odiretor de inovação da Paraleloz.
Alexandre Munhoz, que acrescenta que anova proposta
foi ooposto: um visual limpo, apenas com gaivotas emar,
elementos que acertam em cheio amemória de quem
gosta de v ia jar.

Ocliente não aceitou aideia de primeira, porque sentiu
feita das várias referências turísticas, mas se convenceu de¬
pois de compreender aestratégia. ‘Para analisar uma mar¬
ca. oempresário pode fezer um teste perguntando para
consumidores algo como: 'vendo esta logomarca, você
compraria um pacote de viagens nesta empresa?' ou 'qual
aqualidade do serviço desta empresa pela marca que você
está vendo?' Deve-se evitar apergunta 'O que acha?', que
avalia aopinião enão oimpacto causado pela comunica¬
ção. Ogosto pessoal não pode estar âfrente da decisão."

Os resultados não demoraram achegar. Segundo Mu¬
nhoz, ocliente relatou que aumentaram os frequentado¬
res com real intenção de compra, que oinvestimento foi
recuperado em quatro ou cinco meses eque aagência
passou quase imune àcrise econômica que afetou oBra-

D e z e m b r o 2 0 1 8
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/ /Esscncfa de marca
'Utifízames imersões, pesquisas eworkshops para concretizar abusca
pela verdade da marca, que équando se desconstroem preconceitos' e
;jargòes' de mercado", pontua Aline Jorge, da Vermelho Panda

/ /DMAda marca
'O design sal da dimensão apenas estética eusa aforma, afonçào e
aexperiência do usuário para planejar acomunicação com ocliente",
reforça Aline Mezuraro. da DNA Sranding

s i l . ' N ã o e r a m n e c e s s á r i o s m u i t o s e l e ¬

mentos para vender melhor aem¬
presa. No entanto, odes/gn precisa
ter estratégia, senão osimples pode
ficar simplório', comenta Munhoz.

Ele reforça que quando aestra¬
tég ia ébem t raçada eodes/gn dá
c o n t a d e t r a d u z i - l a , o s r e s u l t a d o s

aparecem, Umas das missões mais
r e c e n t e s d a P a r a l e l o z f o i c r i a r u m

i I

rótulo para urr^a marca de vinhos de
Marialva que remetesse ao principal
d i ferencia l : ser í da c idade. Por isso
n ã o f o r a m c o n s i d e r a d a s r e f e r ê n c i a s

de marcas de fora do país. mais so¬
fisticadas. 'Em uma rápida, reunião

descobriu-se que ogrande di feren¬
c i a l d o p r o d u t o e r a o ^ t o d e s e r d a
c idade. Ameta fo i explorar melhor
isso. Todo argumento fo i baseado
em transmit i r aqual idade do v inho
l o c a l e s u a o r i g e m . I l u s t r a m o s o c a ¬
cho de uvas que fica na entrada de
Marialva. que éaterra da uva. para

b.

Residência localizada no condomínio Versalltes local nobte de Maringá
Ela érepleta de elegância emuHo estilo, para você < ê náo atrre mão de conloito eexdusividads

Casa alto padrão em condomínio de luto. Localizado em região nobre de Maringá -Jd. Guaporé
Este imúvel une conforto, segurança, lazer erraito espaço.

isuites stnn uma Master. SW 2JMMMes. CorMia Pimiaúa. iKfíkn. Oop«nsa, 5BWC Suile M»ut.
BWO Social, BWC Uvabo, BWC Surte, nòvd c/arqu«&ntiilerenotaaL Semi inMtiaOo, Ana gournet. BrínquetKHeca.

Fascina c/ lindo jardim cntegrado, Aqueomeno selar, F^ros com isotamenio acusheo. Garagem oara 4canos

n$cina,Vafanúagourmel Aquecerwtosotaf, «sulesscnlouinaiUster, Saladeesar. Saladeianar.
Sala de 1V, Conr^ta, Area de soviço. Despertsa. 7BWCs sendo surte master 3suRes, social. la^Do. serviço.

4vagas de oaraqem. Corctraida 437.37 tn'. Jttnro 441.00

I M O B I L I Á R I A
C I D A D E V E R D El ç _ ^

Consultor Imobiliário: Wilson A. Santos -CRECI/03908 -Fone: 44̂ 22-7778 I98436-1707® -wilsoncidadeverde@outlook.com
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INOVAÇAO //
W s i t e r F e r n a n d e s w a l t e r F e r n a n d e s

//Mínimo Produto Viável
'Muitas vezes os colaboradores estão presos na rotina Vale usar
metodologias que possibilitem oespaço pedagógico do erro para provocar
criatividade*, defende Ana Carolina Ebénau. da Orbital Aceleradora

/ / P M O
AACIM criou um escritório de projetos, que tem Bruna Polido
c o m o s u p e r v i s o r a

reforçarmos acaracterística colonial
do v inho" , de ta lha Munhoz.

com clientes para concretizar essa
busca pela verdade da marca, que é
quando se desconstroem preconcei¬
tos' e'jargões' de mercado. Nossa me¬
todologia identifica necessidades da
e m p r e s a e d e s e u s c o n s u m i d o r e s . A

partir daí, para qualquer tipo de pro¬
jeto, surgem os pontos aserem proje¬
tados ou reprojetados."

N o a t e n d i m e n t o a

pelo Design Council, do Reino Unido,
que revela que empresas que inves¬
tiram em design nos dez anos ante¬
riores cresceram até 25% amais em
comparação às outras. "Isso mostra
que quando aempresa investe em
experiências projetadas por desig¬
ners. atão sonhada agregação de va¬
lor em produtos eserviços éatingida
de modo mais impactante."

D E S I G N T H Í N K I N G

Odesign está em tudo. Na identida¬
de visual de uma empresa, em um
produto como um carro, na maneira
de um escr i tó r io gerenc ia r p rocessos
in te rnos ea té no modo de se pensar
ecriar tudo isso. No Vermelho Pan¬
da Design Branding, dos sócios Ali¬
ne Jorge eRenan Ferreira, odesign
thinking coloca as necessidades do
s e r h u m a n o n o c e n t r o d e t o d a s a s

idé ias p ro je tadas , eéap l i cado em
serv iços como desenvo lv imento e
modelagem de negócios, de missão,
visão evalores, de nome, branding
(gestão de marca), projeto de experi¬
ê n c i a s d e m a r c a , e n t r e o u t r o s .

De acordo com Aline, otrabalho por
e s s a a b o r d a g e m c e n t r a - s e e m v a l o r
para buscar averdade da empresa, a
c h a m a d a e s s ê n c i a d e m a r c a . ' U t i l i z a ¬

mos imersões, pesquisas eworkshops
D e z e m b r o 2 0 1 K

u m a e m p r e ¬
s a q u e e s t á n a s c e n d o . A l i r i e d i z
q u e s e m p r e o p t a p o r i n i c i a r o t r a ¬
balho com sessões de consultoria e
workshops. afim de construir con¬
juntamente as estratégias empresa¬
riais ede marca. Nesse caso, oserviço
mais requisitado éode branding.
Já quando uma empresa deseja se
reposicionar. aaplicação do design
thinking serve para avaliar, validar e
projetar onovo momento.

Aline ressalta que independente
da área em que éaplicado, odesign
pode potencializar crescimento. Ela
c i ta uma pesqu isa l iberada em 2017

DNA DA MARCA

Na DNA Branding, entre os clientes
estão profissionais liberais eempre¬
endedores que utilizam opróprio
nome como marca. Para esses casos,

aagência busca agregar valor àmar¬
ca tornando mais humana aintera¬
ção com os consumidores. "Para se
posic ionar eestabelecer d i ferencia is ,

énecessário comunicar apartir da
verdade do profissional, da forma es¬
pecial dele de fezer as coisas. Aiém

disso, éimprescindível que aestraté¬
gia de comunicação esteja alinhada



àestratégia de design thinking eometades/gn, uma abordagem recen¬
te no B ras i l . "

Ometades/gn significa atransformação de uma meto¬
dologia enquanto se aplica, ou seja. trata-se de uma ciên¬
cia sob medida para uma empresa. "O tema ébastante
paradoxal. Aquilo que aplico em uma empresa, para ou¬
tra pode não fazer sentido. Às vezes épreciso pular steps
para ser mais ágil. Épossível somar experiências, descar¬
tar outras, para se criar uma solução personalizada", co¬
m e n t a A n a .

Empregado em vários projetos dos quais Ana partici¬
pou. ometades/gn êessencialmente multidisciplinar,
portanto, resultante de cocriação. No atendimento aum
hotel de 20 andares em São Paulo, odesafio de tornar rá¬

pido otrabalho de limpeza dos banheiros exigiu acoleta
de múltiplas experiências para aformulação do design fí¬
sico. 'O prédio todo foi baseado em quem faria alimpeza.
Usamos des/gn thínk/ng eaferramenta mapa de empa-
tia. coletamos experiências para traçar oque faria sentido
no hotel. Aproveitamos espaços quadrados com pias em
linhas ondulares, sem quinas, pensando no movimento
humano. Otempo que opessoal usa para limpar foi re¬
duzido em um terço."

'Negócios", diz aespecialista em gestão da
comunicação organizacional enegócios. Aline Mezuraro.

A p r i m e i r a ®tapa do trabalho prevê olevantamento de
Ipartir de um processo de perguntas eres¬

postas. para aconstrução do DNA da marca. Osegundo
passo éodesenvolvimento em cocriação de cores, letras,
sírnbolos. conforme parâmetros da primeira etapa. Por
firn. amarca éinserida em todos os pontos de contato
definidos, odes/gn sai da dimensão apenas estética e
usa aforma, afunção eaexperiência do usuário para pla¬
nejar acomunicação com ocliente no nível estratégico,
posicionando aempresa eutilizando ainovação como
instrumento para alcançar resultados", pontua Aline.

informações a

I

N O V A E R A

Ahead de aceleração da Orbital Aceleradora de startups,
Ana Carolina Ebenau, diz que odesign vive uma nova era.
'Saímos da era industrial efomos para aera exponen-
cial. em que os problemas são escaláveis. Tudo émuito.
As pessoas pensavam odesign para se criar um produ¬
to, um software, mas ele pode ser aplicado em processos
também, Hoje focado no humano, odesign alcançou tal
patamar que abarca metodologias ágeis em processos.

J:

AUne Arquitetura deseja atodos
os fclientes eamigos um feliz Natal eque

em 2019 possamos alcançar objetivos,
superar expectativas econcretizar sonhos,

sempre com muito esforço etrabalho.

B o a s f e s t a s !

J E F E R S O N
H E R N A N D E Sa r q u i t e t u r a

Av. Humaitá, 541 -Sala 04 -Waringá -PR
44 3225.5412 Iunearquitetura.com.br

T '
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INOVAÇAO
I

A n a d e f e n d e q u e a e m p r e ¬
sa que dese ja inovar, se ja para
f a z e r m a i s g a s t a n d o m e n o s o u
me lho rando um se rv i ço ou p ro¬
duto, precisa apl icar desígn, mas
s e m p r e b u s c a n d o r e f e r ê n c i a s
e x t e r n a s . ' M u i t a s v e z e s o s c o l a ¬

b o r a d o r e s e s t ã o p r e s o s n a r o t i n a .

Vale usar metodologias que pos¬
s i b i l i t e m o e s p a ç o p e d a g ó g i c o
d o e r r o p a r a p r o v o c a r c r i a t i v i d a ¬
d e , c o m e s p a ç o p a r a o t r a b a l h o

intelectual sem cortes. Épreciso
o u v i r o p ú b l i c o e r e p a s s a r p a r a
aengenhar ia , pa ra pessoas mu l -
t i d i s c i p l i n a r e s . C r i a - s e o M í n i m o
Produto Viável (MVP) para coletar
ressonânc ia . Ass im , um e r ro acon¬

t e c e e é c o r r i g i d o r a p i d a m e n t e . '

//Tem impressora 3D
Instituto Senal de Tecnologia conta com designer, engenheiros etécnicos para ajudar no
desenvolvimento de prototlpagem eem consultorias; na fota acoordenadora Lidia Comes Mendonça

D E S I G N E M P R O C E S S O S

Para garantir inovação eagilidade
em projetos, os processos podem
ser baseados em desígn. Uma es¬
tratégia que as empresas podem
adotar éoPro jec t Management
Office (PMO), escritório de proje¬
tos, em tradução livre, aexemplo
do que foi implantado na ACIM.

Segundo asupervisora de pro¬
j e to s d a A C IM , B r u n a P o l i d o , o
P M O t r a n s f o r m a u m e s c r i t ó r i o

d e p r o j e t o s t r a d i c i o n a l e m u m
modelo adaptáve l . Na prá t ica , o
d e s e n v o l v i m e n t o d e i d é i a s o c o r ¬

re por meio de métodos ágeis. “É
u m m o d e l o d e g e r e n c i a m e n t o
q u e p r e v ê e n t r e g a s c o n s t a n t e s ,
c o m o c l i e n t e j u n t o p a r a h a v e r
agregação de valor omais rápido
p o s s í v e l , d i m i n u i n d o o r e t r a b a -

Iho". explica.
"Junto ao PMO, há outros concei¬

tos que são aplicados. Um deles éo
de Experiência de Usuário, que es¬
tabelece ausabi l idade do produto
ea juda adec id i r odes ígn eofluxo
que as referências devem seguir. É
a p o n t e e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o e
o u s u á r i o fi n a r , a c r e s c e n t a .

P R O T O T I PA G E M PA R A T E S TA R
D a r f o r m a f í s i c a a u m a i d e i a .

Éisto que os laboratórios de
prototlpagem do Instituto Senai
de Tecnologia em Metalmecânica,
com uma unidade em Maringá,
possib i l i tam às indústr ias da
cidade eregião. Neles, se realiza
aetapa fundamental do projeto
de desenvolvimento de novos
produtos, permitindo aexperiência
antes da fabricação,
■Por meio dos protótipos, há a

compreensão da real volumetria
edetalhes que oproduto terá em
suas configurações, como aspectos
de relação do produto com o
usuário, processos de febricação
emateriais, conexão com outras
peças emontagens, viabilidade
de produção, entre outras', explica
acoordenadora de Tecnologia
eInovação do 'nstituto Senai de
Tecnologia em Metalmecânica,
Lídia Comes .Mendonça.

Diversas tecnologias de
manufatura estão disponíveis nos
laboratórios para materializaras
idéias. Softwares são utilizados
para amodelagem eos
protótipos podem ser impressos
em 3D. usinados, ter eletrônica
embarcada ou criados em corte
esolda de tubos echapas.
■Protótipos impressos em 3D
para validação volumétrica são
bastante requisitados, embora
seja possível realizar validação
visual, de funcionalidade e
ergonomia ' , d iz Líd ia.

Aequipe responsável pelo
desenvolvimento de produtos
écomposta por designer,
engenheiros etécnicos, No
Instituto Senai, além de

desenvolver etestar produtos,
as empresas podem encont rar
serviços como consultorias e
soluções em inovação.

D e z e m b r o 2 0 1 8
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CARREIRA / /

Maringá tem
11 empresas no

ranking da GPTW

Oinstituto Great Place to Work (CPTW)

selecionou as 60 melhores empresas
para trabalhar no Paraná em 2018. sen¬

do dez grandes, 40 médias edez pe¬
quenas. No ranking aparecem 11 em¬
presas maringaenses. Ao todo, foram
194 companhias inscritas eavaliadas.
Elas representam 14 setores diferentes
eempregam 84.760 funcionários.

Entre as pequenas empresas, oMa¬

ringá Park Shopping ficou com o3° lu¬
gar. Foi aprimeira vez que oshopping
se inscreveu para participar do ranking
'As Melhores Empresas para Trabalhar'.

Terem mãos as opiniões da equipe faz
toda adiferença para continuarmos o
n o s s o t r a b a l h o d e m e l h o r a r o a m b i e n ¬

te, Apartir de agora será fundamental
em nosso planejamento trabalharmos
com os resultados da pesquisa", des¬
taca asuperintendente do shopping,
C l á u d i a M i c h i u r a .

Na mesma categoria, aCasa do
Soldador foi eleita aquarta melhor
empresa para trabalhar no Paraná, |
e a A c c i o n a q u i n t a , a m b a s t a m b é m

m a r i n g a e n s e s .

Outras empresas de Maringá fo¬
r a m r e c o n h e c i d a s e n t r e a s 4 0 d a l i s t a

de médio porte. São elas: TecnoSpe-
ed (4" lugar). Elotech Gestão Pública
(8°), DB1 Global Software (10°), RIvesa
(13°), SC Sistemas (23°), Sicoob Metro¬
politano (24°), Ferrari Zagatto (35°) e
Cooper Card (40°).

Há maringaenses em duas categorias do ranking de melhores para trabalhar
no Paraná: no total lista tem 60 companhias //por Rosângela Crfs

O

//Cerimônia foi em Curitiba
Maringá Park Scou com oterceiro iugar entre as pequenas empresas paranaenses mais bem
aval iadas para se t raba lhar

aremuneração eos benefícios como
fatores de permanência.

Em relação àqualificação, amaio¬
ria das empresas está corresponden¬
do aos desejos dos profissionais: 78%
oferecem bolsas de estudo para pelo
menos 50% dos funcionários, para

Elaborado pelo CPTW, oranking leva cursos de graduação ou pós-gradua-
em consideração, entre outros quesi- ção. Ótimos incentivos, considerando
tos. oíndice de confiança dos fundo- que apenas 19% dos funcionários das
nários com oambiente de trabalho premiadas têm ensino superior com-
eanálise das melhores práticas de pleto e7%. uma pós-graduação,
gestão de pessoas.

De acordo com olevantamento, diretor da regional do Paraná, Hilgo
os pr inc ipais pontos que mot ivaram Conçalves, oresul tado mostra um
os co laboradores apermanecer nas c resc imento em inves t imentos na

mais engajado com opropósito da
companh ia , t raba lha com mais a le¬
gria eencanta mais os clientes inter¬
nos eexternos" , pontua od i re tor.

G P T W

OCPTW épioneiro em conduzir a
pesquisa que existe em todo omun¬

do, em mais de 50 países, indicando
empresas com nível de excelência no
a m b i e n t e d e t r a b a l h o , A c o n s u l t o r i a
CPTW atualmente trabalha com mais

de 6,2 mil empresas no mundo, que
totalizam 12 milhões de funcionários.

Nesta edição, odestaque ficou por
conta da participação de pequenas
empresas na pesquisa, impulsionadas
pela nova proposta de se fazer olevan¬
tamento de forma digital etambém
pelas parcerias com associações co¬
merciais do Paraná, entre elas aACIM.

C R I T É R I O S

P a r a o e m b a i x a d o r d o G P T W e

empresas p remiadas fo ram opor¬
tun idade de c resc imento (44%) e
qualidade de vida (27%). Abusca por
bons salários éimportante, mas não
éo i t em ma i s va l o r i zado : 11% c i t a ram

m e l h o r i a d o c l i m a o r g a n i z a c i o n a l e

na implementação de novas práticas
de gestão. "Se ocolaborador nota o
interesse genuíno da empresa em
escutá-lo. se sente mais seguro efica

D e z e m b r o 2 ü i 8
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&SAÚDE //

At ividade física
dentro da empresa

Para incentivar hábitos saudáveis, empresas contratam educador físico, criam c/ube de corrida eaté custeiam
inscrições de atletismo; com isso, ganham funcionários mais engajados eprodutivos

//por Camila Lúcio
X J

MAWUTORIO

/ ,

/ /

/ / 6 5 f u n c i o n á r i o s
Rõmulo Cortez Comes Ferreira, da Comes Consultoria Contábil: empresa oferece ginástica laborai, conta com ambulatório
para massagens de fisioterapeuta ecusteia metade da mensalidade de academia

Um em cada quatro adultos no mundo ésedentário. Eo
que diz aOrganização Mundial da Saúde (OMS). No Bra¬
sil arealidade não édiferente. Segundo oInstituto Brasi¬
leiro de Geografia eEstatística (IBGE). 62% dos brasileiros
apartir dos 15 anos não faziam esportes em 2015. Diante
desse cenário, éum alento oesforço einvestimento de
empresas em incentivar que os colaboradores adotem
h á b i t o s s a u d á v e i s .

Na Comes Consultoria Contábil, como otrabalho dos
colaboradores exige muito tempo sentado em frente ao
computador, aempresa oferece ginástica laborai. Duas
vezes por semana um fisioterapeuta vai ao escritório e
realiza alongamentos para prevenir lesões por esforços
repetitivos emelhorar ajornada de trabalho dos 65 fun¬
cionários. Não são todos que participam, mas odiretor
do esc r i t ó r i o . Rõmu lo Co r tez Comes Fe r re i r a , con ta que

80% dos func ionár ios ader i ram.

Aempresa também con ta com um ambu la tó r i o ,
onde ofisioterapeuta faz massagens nos funcionários
que se queixam de dores musculares. Oatendimento
éfeito mediante agendamento com osetor de Recur¬
sos Humanos, Também oferecemos nutrição epsicolo¬
gia em empresas parceiras, quando há necessidade do
atendimento em dínica para os funcionários efamilia¬
res", explica Ferreira.

Outro beneficio éoconvênio com uma academia
próxima ao escritório, possibilitando aatividade física
no horário de almoço edepois do expediente. Ofuncio¬
nário paga metade da mensalidade, eorestante éde
responsabilidade da empresa. Ocolaborador pode esco¬
lher qualquer atividade oferecida pela academia, como
musculação, funcional, natação ehidroginástica. São 20 4

D e z e m b r o 2 0 1 8



i ^ - r .

( . / .
^ t

-

/ / ^SO funcionár ios par t ic ipam
Colaboradores do Prever criaram clube de corrida, que foi estendido para todas as filiais no Paraná,
empresa custeia inscrições das provas de atletismo no estado

Prever custeia as inscrições de prova
em todo oParará efica responsá¬
vel pelo transporta dos funcionários
q u a n d o a c o m p e t i ç ã o o c o r r e e m
outra cidade. ’É muito difícil sair do
s e d e n t a r i s m o , m a s o i n c e n t i v o d a

empresa foi fundamental para mu¬
d a r i s s o ' , a c r e d i t a C i s l a i n e . E s s e r e ¬

sultado pode ser visto nos avanços
coletivos nas competições: muitos
c o l a b o r a d o r e s p a s s a r a m a d i s p u t a r

provas mais longas ehá até quem
c o r r a m e i a - m a r a t o n a .

Amelhora d» qualidade de vida
n ã o t o ú n i c o b e n e fi c i o q u e o e s ¬

porte tem gerado, mas aintegração
entre os setores, melhorando orela¬
c ionamento. 'F izemos um evento de

integração dos colaboradores que
part ic iparam do grupo, Aempresa
premiou os que perderam peso ele¬
varam aatividade física para afemi-
lia'. No Prever ogrupo já participou
de dez compet ições .

P a r a l e l o a i s s o . a e m p r e s a t e m

t r a b a l h a d o r e s q u e a d e r i r a m . ' E u m

beneficio para oescritório epara o
funcionário, porque aatividade físi¬
ca melhora orendimento de traba¬
lho, diminui as feitas por atestado
e , c o n s e q u e n t e m e n t e , g e r a m e n o s
idas ao médico", considera Ferreira.

m e l h o r a s d e a b s e n t e í s m o , r e d u ¬

ção de feitas eatestados, tornando
o c o l a b o r a d o r m a i s e n g a j a d o . P a r a
aqueles que não gostam de correr,
o P r e v e r c o n t r a t o u u m e d u c a d o r f í ¬

s i c o p a r a o f e r e c e r t r e i n a m e n t o f u n ¬
c iona ) duas vezes po r semana . São
en t re 20 e30 co labo rado res que
par t i c ipam das au las .C L U B E D E C O R R I D A

No Prever os funcionários são, lite-
ra imente, incent ivados acorrer. A
ideia de criar ogrupo veio no ano
passado. "Alguns colaboradores pra¬
ticavam corrida epor iniciativa de¬
l e s m o n t a m o s o g r u p o p a r a a p r o v a
Vanderlei Cordeiro de Lima. em Ma¬
ringá, já que essa competição, por

de revezamento, não exige tanto
esforço daqueles que não praticam

esporte", conta acontadora Cislai-
Bueno. Cerca de 85% dos colabo¬

radores e ram sedentá r ios .

Ogrupo que iniciou em Maringá
foi estendiolo para todas as filiais do
Paraná eenvolve 150 pessoas. Hoje

A T I V I D A D E f í s i c a E

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
Estratégias desenvolvidas pela Uni-
m e d M a r i n g á t e m c o n t r i b u í d o c o m
aqualidade de vida. OEspaço Viver
Bem. da cooperativa, éum exemplo.
D e s t i n a d o a c l i e n t e s e f u n c i o n á r i o s ,

oespaço oferece atividades físicas
de acordo com a idade eperfi l (obe¬
sos, hipertensos, diabéticos, terceira
idade), tudo com acompanhamen¬
t o d e e d u c a d o r e s f í s i c o s .

Neste ano aempresa levou para a
s e d e o t r e i n a m e n t o f u n c i o n a l , f e c i l i -

t a n d o o a c e s s o d a a t i v i d a d e d u r a n -

s e r

o

n e

Revista ACIM / 5 1
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//Também incentiva uso de bíke
Eveline de Carvalho, da Unimed Maringá- empresa oferece treinamento /unctonai. ginástica laborai, tem
clube de corrida eaté reformulou ocardápio de lanche durante os treinamentos internos

te Oalmoço. Depois dos treinos, os colaboradores tém
ovestiário recém-reformado para tomar banho evoltar
àrotina de trabalho. Aequipe também tem acesso àgi¬
nástica laborai, que acontece duas vezes na semana em
cada setor. Temos ainda momentos de relaxamento. A
cada 15 dias temos minutos de massagem que um cola¬
borador faz no outro, ébem bacana", conta
de Gestão ede Pessoas, Eveline de Carvalho,

Para quem prefere atividades de alta intensidade, aem¬
presa patrocina corridas com oclube 'Energia Unimed'.
Além de funcionários, ogrupo écomposto por cooperados
ecomunidade, que participam de competições em Ma¬
ringá eregião. Para auxiliar os competidores, acooperativa
médica disponibiliza um educador físico. "Essas atividades
estão ligadas àcaracterística da empresa, que éasaúde de
forma integral enáo apenas àsaúde voltada ao consultório
médico', explica. Na Unimed ouso da bicicleta também é
incent ivado ent re os co laboradores ec l ientes.

Outro foco éaalimentação saudável. Duas vezes por
semana acooperativa oferece fruta para oconsumo ime¬
diato. "No ano que vem queremos oferecer fruta diaria¬
mente", comenta asupervisora. Já amáquina do lanche,
que fica no refeitório, oferece bolacha integral, lanche
natural feito com pão sírio eoutras opções saudáveis.

De olho na alimentação balanceada, até ocardápio
d o c o f f e e b r e a k o f e r e c i d o d u r a n t e o s t r e i n a m e n t o s i n

ternos foi reformulado. "Antes era servido pão de queijo
ebolos com glacês. Hoje servimos torrada integral com
geleia ecookie integral".

COMPETIÇÃO SAUDÁVEL
Para promover aintegração entre colaboradores, estimu¬
lando aprática de hábitos saudáveis, aACIM criou uma
competição, aAcim+Saúde. São dois meses de disputa
para acumular pontos. Neste ano 22 colaboradores estão
participando da competição, conta asupervisora de Re¬
cursos Humanos. Amanda Sampaio Cardoso. "As ativida¬
des são direcionadas para serem feitas em casa. em famí¬
lia eno trabalho para promover aintegração eincentivar
que outras pessoas adotem hábitos saudáveis", explica.

Cada atividade tem uma pontuação. Por exemplo, ca¬
minhada no almoço trés vezes na semana vale um pon¬
to. Já quem atinge ameta nutricional ganha 50 pontos.
Para ajudar os participantes, aACIM oferece atendimento
nutricional no inicio efinal da disputa, com orientações
de hábitos alimentares saudáveis. "O projeto gera pessoas
mais motivadas, com mais energia eque interagem com
outros setores. Épossível notar diminuição de atestados
médicos entre aqueles que participam da ação, Equando
apresentam oatestado épor consulta com nutricionista

endocrinologista", comenta. Aentrega da premiação
acontece na confraternização de final de ano.

a s u p e r v i s o r a

o u

IJuzembro 2018
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Ahistória do Bosque
das Grevíleas
Aárea de preservação na Zona 5já rendeu d/sputas^por Miguel Fernando

Com área de 44 mil metros quadrados, oBosque das
Grevíleas fica em frente àpraça Pio XII. Sendo uma Zona
de Proteção Ambiental nível 6(ZP6), areserva possui

história peculiar para oconceito que foi aplica¬
do pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná
(CMNP) na cidade.

AZona 5foi aúltima área do plano urbanístico im¬
plantado por Dorge de Macedo Vieira aser negociada e
obosque, situado nessa região, seria loteado como inte¬
grante do bairro. Isso se deu ao longo da década de 1970.

Enquanto agleba aguardava para ser fracionada eco¬
mercializada, aCMNP plantou centenas de grevíleas no
local, que era tomado por matagal. Originária de Que-
ensland, na Austrália, essa espécie havia sido cultivada

Horto Florestal. Com opassar dos anos, as grevií _
cresceram eapopulação ocupou aárea como umates-

u m a

r
da do bosque, como dois equipamentos públicos, sendo
separados por uma avenida. No entanto, as áreas não es¬
tavam ainda caracterizadas como patrimônio municipal.
Oimbróglio jurídico se deu até 1986, quando houve um
acordo eaárea foi doada ao município.

No'final da primeira gestão do prefeito Said Ferreira
foram instaladas cercas em volta do bosque e, mais tar¬
de, foi instalada uma pista de caminhada com 1,6 mil
metro. Oprojeto de paisagismo ficou sob responsabi¬
lidade do engenheiro agrônomo Anníbal Bianchini da
Rocha, que empresta seu nome ao bosque.

Rocha teve seu trabalho reconhecido pela ACIM.
Quando foi criada aComenda Américo Marques Dias -
honraria máxima da entidade. Bianchini foi cotado para
recebê-la. mas faleceu em 2007 antes que houvesse
tempo para tal. Aprimeira comenda foi entregue aDom
Jaime Luiz Coelho, em 2003.

A tua lmente , aFunverde , em parcer ia com ou t ras en¬

tidades, planeja plantar espécies frutíferas no interior do
Bosque das Grevíleas para consumo da população que
ali transita ese exercita todos os dias.

e a s
n o

pécie de parque público.
No mesmo período, aCMNP desmembrou parte do

lote edoou àentão Companhia de Desenvolvimento
de Águas (Codemar). hoje Sanepar. Um reservatório foi
construído no espaço sob ajustificativa de ser oponto
mais alto da cidade e. consequentemente, para facilitar
adistribuição de água potável para os bairros
diações. Mais tarde olocal viria aficar oficialmente co-

n a s i m e -

nhecido como praça Pio XII.
Em 1975 aconteceu uma polêmica. Uma proposta

chegou até aCMNP para que esse terreno fosse ven-
te lev i sa da c idade , adido para aprimeira emissora

Cultura. Técnicos justificaram que. por scr oponto
mais alto da cidade, era olocal ideal para ainstalação

retransmissoras. Contudo, oprefeito Silvio

T V

d a s a n t e n a s
(1973-1976) impediu avenda, alegando que oB a r r o s

espaço seria destinado exclusivamente ao uso público.
Em consequência, durante aprimeira transmissão, a
diretoria da TV Cultura, composta por Samuel Silveira
eDom Jaime Luiz Coelho, impôs que as câmeras não

/■ Miguel Fernandoéespedalísta em História e
Sociedade do Brasil (maringahistorica-Com.br -veja mais

sobre ahistória de Maringá)

dessem atenção ao prefeito.
Um §,no depois Barros determinou oreconhecimento

tanto do bosque quanto da praça, que foi desmembra-
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Associado do mês
W d i t e r F e r n a n d e s

Aideia de abrir um negócio voltado para produtores de tereré echimarrão surgiu quando Tarcísio de Souza
Santos saiu do último emprego. Como oamigo eagora sócio Lucas Pereira sempre gostou de tereré enão
encontrava as ervas que gostava, ele sugeriu abrir uma loja para esse segmento. OEmpório Téres House foi
inaugurado há dois meses para vender ervas, bombas de inox, garrafas térmicas ecuias eestá superando as
expectativas dos sócios. "Pelo crescimento que estamos tendo, já temos osonho de abrir uma filial em Maringá
epor que não na região?', conta Santos. Para ajudar no crescimento da empresa, os dois se tornaram associados
da ACIM. "A entidade éuma grande vitrine, com alto nível de visibilidade que agregará para que alcancemos um
público maior", considera Santos. Aloja fica na avenida Mário Clapier Urbinati, 3AA. Otelefone é(AA) 99825-9269.

A c o n t e c e u n a A C I M
No penúltimo mès do ano aACIM sediou 320 reuniões eeventos. Destaque para aJornada brasileira de relações do
trabalho, que aconteceu no dia 27 etrouxe aMaringá odesembargador Amaury Rodrigues Pinto Júnior.

Mostra de Franquias
Os resultados da VMostra de Franquias de Maringá surpreenderam. Em três dias, de 9a11 de novembro, oevento
realizado pela Associação de Franqueadores do Paraná (Afepar) recebeu cerca de 1.5 mil visitantes eforam gerados cerca
de 500 leads (potenciais clientes). Afeira aconteceu no Maringá Park, reunindo mais de dez expositores de Maringá e
região, com franquias apartir de R$ 35 mil,
W â l t e r F e r n a n d e s
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Prêmio ACIM Mulher
Azootecnista epresidente da Sociedade Rural de Maringá (5RM), Maria
Iraclézia de Araújo será aganhadora do Prêmio ACIM Mulher. Ela receberá

data aser definida em conjunto com as conselheiras da.^*^°'^©nagem
ACIM Mulher, que organizam oprêmio. Maria Iraclézia presidiu aSRM nas
gestões 2008-2010.2010-2012 e2015-2017 etambém atualmente, sendo a
primeira mulher apresidir uma entidade do gênero no país. Ela éprodutora
rural, executiva da Super Propaganda evice-presidente da Comissão Estadua'
de Exposições eFeiras Agropecuária, além de conselheira ediretora de outros
órgãos, aSRM éresponsável por uma das maiores feiras do setor no Brasil,
aExpoingá. Na entidade, ela dedica-se avários trabalhos sociais, como a
arrecadação de 120 toneladas de alimentos emais de 60 mil itens de higiene
pessoal nos últimos dois anos para entidades sociais,
fiaria Iraclézia foi escolhida em novembro por uma comissãojulgadora,
composta por representantes de cinco entidades, que votou entre as
candidatas que tiveram maior número de indicações feitas por 21 entidades,

os requisitos as candidatas precisam ter domicílio em Maringá e
participação na sociedade, ter desenvolvido atividade, pesquisa, produto

projeto de destaque; apresentado soluções significativas em sua área de
outras iniciativas, Aúltima homenageada foi a

e m

o u

atuação; servir de modelo para
dermatologista Sineida Maria Berbert Ferreira. Oprêmio foi criado em 2004,

Reeleição na Faciap
Tadeu Barbosa foi reconduzido ao cargo de presidente da Faciap naM a r c o

durante oCongresso Empresarial Paranaense, em 9de novembro. Ex-presidente°ernpresário maringa®rise
3ssembleia geral, realizar̂ ^
cia ACIM, Barbosa permanecera
om Segundo mandato
P'’osidentes de associações
Aproximação da Faciap ■
presidente acredita que
^«pedágio, que vencem

3no cargo com os conselheiros de administração esuperior até 2020. 'Assumir
responsabilidade ainda maior", disse opresidente diante de mais de cem

,comerciais que compareceram àassembléia. Além de dar sequência ao trabalho de
associações comerciais, principalmente as menores, eajudá-las ase desenvolver, o

há pautas de estado que estão sob‘b olhar do sistema, como alogística eos contratos
em 2020.

é u m a

a s
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Revisão do carro
Em troca de leite, motoristas puderam revisar
mais de 40 itens dos sistemas elétrico, mecânico,
suspensão, direção efreios. Aação aconteceu em
10 de novembro, ao lado do estádio Willie Davids,
efoi realizada pelo Núcleo Setorial Automotivo, da
ACIM. Foi o15° ano da Inspeção Técnica Veicular,
que teve aparticipação de 19 empresas mecânicas
eautoelétricas, além de fornecedores de peças
eequipamentos. Os motoristas receberam
um check-Zist com os itens que precisavam de
manutenção. 3á os leites arrecadados foram
doados àEntidade Ecumênica Amor ao Próximo,
que acolhe pacientes que vêm aMaringá para
f e z e r t r a t a m e n t o c o n t r a o c â n c e r.

w . T r i A m o t i n

Feira colaborativa
Mais de 30 criativos, sendo 11 membros do Núcleo
de Economia Criativa da ACIM, participara
do Empório Criativo, uma feira que aconteceu
em 11 de novembro, na Videira Verde. Foi
oportunidade de adquirir peças produzidas
em Maringá de marcas autorais, como bolsas,
enxovais de bebê, utilitários de cozinha,
cerâmicas, esculturas, bijuterias, ilustrações
cartões equadros, camisetas com ilustrações
feitas àmão (com artes exclusivas), luminárias e
móveis inteligentes de madeira eferro, além de
decorações eacessórios em MDF. Também teve
uma linha de saboaria vegana, com sabonetes,
xampus, cremes eóleos.

m

u m a

e m

Encontro de Negócios Internacionais
Wa l i e r F e r n a n d c * ^

4 : i Aquinta edição do Encontro de Negócios
Internacionais (Enit) aconteceu em 21 de novembro,
na sede da ACIM, que promoveu oevento com o
Instituto Mercosul eAgência Terra Roxa. Neste ano,
oEnit teve uma temática diferente: opropósito foi
inspirar empresas ase internacionalizarem, por meio
da apresentação de cases. Houve explanações de Ary
Sudan, de Londrina (Rondopar, fabricante erecicladora
de baterias), ePaulo Henrique Costa, da Organne, de
Maringá, que está entre as maiores distribuidoras de
vasos ornamentais do Brasil). Aparticipação foi gratuita.

3



N o v o s a s s o c i a d o s
C E N T R O D E

T r e i n a m e n t o
2 1 d e o u t u b r o a 2 0 d e n o v e m b r o

A d r i a n a C o r r e t o r a d e I m ó v e i s

Aleixo Camargo Odontologia
A l l u r e A s s e s s o r i a e m E v e n t o s

Ana Paula Dentista
Anzen Solu t ions
Aquário Express
AyoStore Moda Fashion
B e m M u l h e r C o s m é t i c o s
B i a A c e s s ó r i o s

Biomax Homeopatia Animal
Bortoloto Implementos
C a n t a r u t e & S a n t a n a I m ó v e i s
C a s a F e s t a

C e l e i r o N a t u r a l

Centro Educacional Maya
Clinest Serviços de Anestesia
Cola Bem Argamassas eRejunies
Companhia Sulamerica de Distribuição
D i v i n a N o i t e

IDrink Up -Indústria eComércio de Acniicos
IEcovilte Cerro A2ul
IEletsol Energia Solar Fotovoltaica

Empor iodo ingá
Empreendimentos Imobi l iár ios Santa Maria

IEmpreiteira Amaral
IEstética Especializada Cleen Malaquias
IFarmácias Nova
IFloah
ICallery Aluguel de Vestidos de Festas
IGonçalves ScAvila
ICV Serviços Administrativos
IHamilton Mariano
IHavana Tabacaria
IHeloísa l^treiile Boutique
IIngacup
IIsotcy Indústria eComércio de Brinquedos
IJaqueline Luchetti Planner
I3oana Kelly Martins Lopes
I3oao Nogueira Arquitetura
IDuliana Lisboa
IKeila Regina da Silva
ILanchonete Salto Bandeirantes
ILarIrmãClarice
ILoja Principal
IMartins eVieira Advogados
IMeu Chef Lanches 24 Horas
IMike Castro Fotografia
IMpb RolamentoseCorreias
IOdon tocob
IPonto Style Assessoria em Eventos
IPosto Fim da Picada
IPriceRt do Brasil
IRefrigeração Dois Corações
IRelojoaria Omega
IRestaurante Tempero da Mamãe
ISanta Mònica Empreendimentos Imobiliários
ISistersFood
ISouhaila Culinária Libanesa
IStudio Barbara Sorrda
IStudio Brasil Digital
IStudio Nela Cabral
IStudio Patrida Siqueira
IThaisMariani Assessoria em E\entos
IJieko Laura Etani Tanaka
ITorquato Empreendimentos Imobiliários
IVIlia Natural
I V i l l e E n f e n c e

(44)3023-1195 I
(44)3̂ -1181 I
(44)3034-3531 I

(44)99967-6373 I
(44)3354-9939 I
(44)3261-7350 I

(44)99173-5353 I
(44)3253-6324 .1
(44)3268-8485 I
(44)3246-6208 I
(44)3046-3361 I
(44)3031-9624 I
(44)9992-4562 I
(44)3354-1927 I

(44)3020-2626 I
(44)3220-5550 I
(44)3266-4003 I
(44)3220-5600 I
(44)3020-0102

(44)3246-6315
(44) 3024-0001

(44)3367-1035
(44)3025-7777

(44 )3269-5040
(44)3253-4238 '

(44 )3025-7008
(44)3224-5076

(44 )99922 -0834
(44)9992-09471

(44) 99928-4550
(43)3321 7820

■(44)99806-4385
(44)3267-7399

(44)9121-2114
(44)3024-4646
(44)3224-0564
(44)3024-3759
(44)99114-4776
(44)'3052-9034
(44)3030-0729

(43 )99668 -7002
(44)3247-3295
(44)3263-0798
(44)3354-0525
(44)3029-0414
(44)99711-4477
(44)3246-4712
(44)3268-7322
(44)3222-7539
(44)3013-4637

(44)3047-4739
(44)3031-4068
(44)3224-2642
(44)3227-1652

(44)3222-0087
(44 )3269-5040

(44)99927-2410
(44)99912-1314
(44)3354-7527
(44)3263-8664
(44)3030-3996
(44)3224-6427

(44)99982-9446
(44)3228-1873
(44)3274-5699
(44)3041-4008
(44)3024-5158

C U R S O S D E D E Z E M B R O

Marketing digital -
p lane jando eexecutando
uma estratégia de
r e s u l t a d o s

4 e S

6Faça acontecer em 2019

L i d e r n ã o é t i t u l o , é u m a
m i s s ã o

1 0

i n t e n s i v o e m

lO a13 Departamento Pessoal e
R e c u r s o s H u m a n o s

1 0 a 1 3 O r a t ó r i a

D e s e n v o l v a s u a

intel igência emocional
1 1

CURSOS DE 3ANEIRO/2019
Mapeamento e
indicadores de processos

1 5 a 1 8
u

* l

A n á l i s e d e c r é d i t o -, > I 2 1 , 2 2
e23 visando àredução da

inadimplênc ia
1 1
1 1

21,22, Oratória, acomunicação
23 e24 na profissão

2 1 , 2 3 C o m p l i a n c e -
e24 fundamentos epráticas

Facebook. Instagram e
2 2 e 2 3 W h a t s a p p - A t r í a d e d o

varejo digital

Licitação pública e
e l e t r ô n i c a

2 8 a 3 1

2 8 a 3 1 E s c o l a d e l í d e r e s

29/1 a1A1 Coaching em vendas

2 9 e 3 0 O p o d e r d a a ç ã o

Formação de auditor
interno da qualidade
c o n f o r m e a N o r m a
I S O 9 0 0 1

1 e 8 ^

A t e n d i m e n t o .

2/2^019 comunicação epostura
profissional



PENSO / / ASSIM

rBrasil unido,
crescimento garantido
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Dom Anuar Battisti éarcebispo de Maringá

campanha e le i tora l .
Prec isamos levar paz àpo l í t i ca .
Paz não significa ausência de crí¬
t i c a s o u d e c o n fl i t o s s a u d á v e i s .

P a z é a l g o m a i o r, q u e v i s a a o
b e m c o m u m , c o l e t i v o . Va m o s r e ¬

zar pelos governantes eleitos de
f o r m a d e m o c r á t i c a e a o m e s m o

tempo participar da política com
m a t u r i d a d e e c o n s t â n c i a .

Como diz oPapa Francisco, "to¬
dos queremos apaz. Éuma as¬
piração profunda, sobretudo da¬
queles que sofrem pela ausência
de paz. Podemos falar com pa¬
lavras esp lênd idas , mas se em
nosso coração não há paz, não
h a v e r á n o m u n d o . C o m z e r o v i o ¬

lência ecem por cento de ternu¬
ra, construamos apaz evangélica
que não exclui ninguém".
S e c a d a u m fi z e r a s u a p a r t e ,
o B r a s i l s e r á o m e l h o r p a í s d o
m u n d o .

Que Deus nos abençoe.

A s e l e i ç õ e s p a s s a r a m e t e m o s
a g o r a a o p o r t u n i d a d e d e r e f a z e r
as relações que foram fer idas por
causa da pol í t ica. Precisamos en¬
t r a r n u m c a m i n h o d e p a c i fi c a ç ã o
c o n s c i e n t e , n ã o a l i e n a n t e , p e l o
b e m d o B r a s i l .

O m u n d o c l a m a p e l a u n i d a d e ,
pela tolerância religiosa, pelo
respeito às diferenças raciais e
regimes pol í t icos. Esse c lamor
vem sendo feito emostrado com

e c o m o q u a l n o s c o n v i d a a s e r
autênticos protagonistas da his¬
t ó r i a " .

Nosso povo brasileiro ainda pre¬
c i sa ap rende r mu i t o sob re un i¬
d a d e n a d i v e r s i d a d e . P o d e m o s

p e n s a r d i f e r e n t e , m a s é p r e c i s o
encontrar caminhos para for ta le¬
c e r o d e s e n v o l v i m e n t o . A d i v i s ã o

permanente impede odesenvol¬
v i m e n t o .

S o m o s a n a ç ã o m a i s p l u r a l d o
mundo. Aqui v ivem econvivem
raças, religiões, crenças de todo
t i p o . S o m o s e x e m p l o p a r a o
m u n d o e m m u i t o s p o n t o s , m a s
ainda temos muito preconceito
e d i v i s ã o .

L a m e n t a v e l m e n t e e s s a b r i g a é
p o r p a r t i d o e p o r c a n d i d a t o s , e
não por um pro jeto de v ida ede
r e c o n s t r u ç ã o d a d i g n i d a d e d e
todo opovo. Mesmo após as elei¬
ções. alguns insistem em manter
a d i v i s ã o c o m o s e e s t i v e s s e m e m

)

repercussões positivas pelo Papa
Francisco. Quantas inimizades
históricas já foram banidas
meio das atitudes do Papa. Fran¬
c i s c o d i z :

p o r

'o mundo clama pela
u n i d a d e i m p l o r a d a p o r J e s u s ,

éum dom que devemos pedir
i n s i s t e n t e m e n t e p e l o b e m d a
n o s s a t e r r a e s e u s fi l h o s . E é n e ¬
c e s s á r i o e s t a r a t e n t o a e v e n t u a i s
tentações que possam aparecer
e ' c o n t a m i n a r p e l a r a i z ' e s t e d o m
q u e D e u s n o s q u e r p r e s e n t e a r

A C I M
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PAR ANAS A N E P A RDEDICAÇÃO SEM LIMITES AO POVO DO PARANÁ. o e o K t t A O o

DEDICACÃ
todos os DIAS:

ODE

trabalhar
PELA QUALIDADE
nE VIDA DOS
paranaenses.

MONYA BAUONIF0NS6CA ROSA
Técnca Ouimica -Maiinga

RS 600 milhões investidos
em obras de saneamento
etratamento de esgoto para
melhorar asaúde eobem estar
da população.



C O M P A R T I L H A R
ÉPROSPERAR JUNTOS

Encerramos mais um ano e, junto com osentimento de dever cumprido,
somos tomados pela certeza de que 2019 trará conquistas ainda maiores.

ACocamar agradece aparceria, confiança eoapoio de cada um que
contribuiu para ocrescimento de todos nós!

Juntos temos opoder de transformar.
Juntos , compar t i lhamos aprosper idade!

c o c a n r i a i -^ c o c a m a r c o o p e r a t i v a
0Ococa mar cooperativa www.cocamar.com.br Cooperado


